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1 - APRESENTAÇÃO 
 
 
A BRANDT Meio Ambiente LTDA apresenta o Plano de Manejo da Reserva Particular 
do Patrimônio Natural - RPPN Reserva do Jacob, visando sua aprovação perante o 
órgão ambiental responsável por sua avaliação, Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade - ICMBio, por meio de sua Diretoria de Criação e 
Manejo de Unidades de Conservação. 
 
A Unidade de Conservação Reserva do Jacob é registrada no IBAMA como Reserva 
Particular do Patrimônio Natural desde 1997 e sua criação foi atrelada ao processo de 
licenciamento da UHE Miranda. A eleição da área para implantação da Unidade de 
Conservação foi verificada ao longo dos estudos ambientais do referido licenciamento, 
os quais indicaram a área como a mais apta para a implantação da RPPN.  
 
A Unidade de Conservação Reserva do Jacob localiza-se no município de Nova Ponte 
(Triângulo Mineiro), às margens do reservatório da Usina Hidrelétrica Miranda, rio 
Araguari e é uma área demarcada e especialmente protegida para garantir a 
preservação dos recursos da fauna e flora nativas (www.cemig.com.br). 
 
Para a elaboração do Plano de Manejo da RPPN Reserva do Jacob, foram realizadas 
duas visitas de campo, sendo uma em agosto e outra em novembro de 2014, 
entrevistas com os responsáveis pela gestão e manutenção da Unidade, além da 
utilização dos materiais existentes desde a sua criação e dos documentos técnicos e 
científicos elaborados na área da RPPN. Destaque para o documento intitulado: Plano 
de Manejo da RPPN Reserva do Jacob, elaborado em janeiro de 1998, pela empresa 
IESA S/A, sob o número 11.158-RE-M92-074 (Anexo 1), período do licenciamento da 
Usina Hidrelétrica de Miranda, empreendimento que deu origem à criação da referida 
Unidade de Conservação.  
 
Como referencial técnico e teórico, foi utilizado o Roteiro Metodológico para 
Elaboração de Plano de Manejo para Reservas Particulares do Patrimônio Natural, 
publicado pelo IBAMA no ano de 2004. 
 
O trabalho foi contratado pela CEMIG Geração e Transmissão S.A., proprietária da 
RPPN Reserva do Jacob, a qual “Agradece a todos aqueles, que de alguma forma 
contribuíram para a criação, implantação, manutenção e gestão da RPPN 
Reserva do Jacob”. 
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2 - INFORMAÇÕES GERAIS 
 
 
2.1 - Histórico 
 
A propriedade onde foi criada a RPPN Reserva do Jacob foi apontada durante os 
estudos ambientais da Usina Hidrelétrica de Miranda, como sendo a melhor área, 
dentro do perímetro de influência da mesma, para se criar uma Unidade de 
Conservação. À época da elaboração do primeiro documento sobre a RPPN Reserva 
do Jacob, entre 1987 e 1988, os estudos indicaram que essa área possuía 
representatividade dos ecossistemas presentes na região, estando em bom estado de 
conservação e que ainda abrigava remanescentes da fauna local. 
 
Sua estratégica localização, à margem esquerda do Rio Araguari, onde é formada 
uma grande península, lhe conferiram, ao longo de sua ocupação, prioridade na 
preservação de sua cobertura vegetal. O ex-proprietário da Reserva do Jacob, Sr. 
Agripino Jacob de Resende, sempre manteve a área preservada, mas após seu 
falecimento, a propriedade foi dividida e os herdeiros deram início ao desmate da parte 
do cerrado para implantação de pastagens e área para cultivo de arroz e milho.  
 
Com o interesse da Cemig em adquirir a área para criação de uma unidade de 
conservação, o desmate foi suspenso e a conclusão do processo de aquisição da 
propriedade foi comunicada à FEAM - Fundação Estadual de Meio Ambiente, em 
março de 1995.  
 
Por se tratar de uma Unidade de Conservação que foi criada em 1997, portanto, antes 
da publicação da lei 9.985 de julho de 2000 (Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação - SNUC), sua criação surgiu da obrigatoriedade imposta no âmbito do 
licenciamento ambiental da UHE Miranda. A Portaria que oficializou a criação da 
RPPN Reserva do Jacob foi publicada pelo IBAMA em 24 de outubro de 1997, sob o 
número 123/97 (Anexo 2).  
 
Vale destacar a importância da criação e implantação dessa Unidade de Conservação 
para o triângulo mineiro pela escassez de área protegidas na região, tendo sido 
reconhecida oficialmente pelo IBAMA pela representatividade de ecossistemas do 
cerrado e pela presença de grande variedade de fauna, flora típica da região e 
relevante aspecto paisagístico (Anexo 3).  
 
As outras Unidades de Conservação localizadas na região do triângulo mineiro são: 
Parque Estadual do Pau Furado e Refúgio de Vida Silvestre dos Rios Tijuco e Prata, 
representantes do grupo de proteção integral, que estão sob gestão estadual, 
totalizando aproximadamente 11.190 hectares protegidos.  
 
Já as Unidades de Conservação que fazem parte do grupo de uso sustentável estão 
representadas na região do triângulo mineiro pelas: Área de Proteção Ambiental - APA 
do Rio Uberaba, sob gestão municipal e RPPN Estação Ecológica do Panga e RPPN 
Galheiro, sob gestão da esfera federal, que totalizam 55.962 hectares.  
 
 
2.2 - Origem do Nome 
 
A origem do nome da RPPN se deu em virtude do sobrenome do ex-proprietário das 
terras onde foi constituída a reserva, Sr. Agripino Jacob de Resende, que muito 
contribuiu para a conservação dessa área.  
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2.3 - Acesso e Localização da RPPN 
 
A RPPN Reserva do Jacob está localizada no triângulo mineiro, entre os córregos do 
Atoleiro e a propriedade do Sr. Maurício Petronilho, localizada no município de Nova 
Ponte, onde é formada uma grande e imponente península na margem esquerda do 
Rio Araguari, na porção final do reservatório formado pela barragem da UHE Miranda. 
Nesse trecho, às margens do Rio Araguari, estão reunidos os principais ecossistemas 
identificados na bacia, tais como cerrado, matas seca (mesófila) e ciliar, capoeiras e 
campos, além de pasto e pasto sujo.  
 
A propriedade está localizada entre os paralelos 19º06’ e 19º10’S e os meridianos 
47º45’ e 47º47’W e limita-se a noroeste/norte/nordeste pelo Rio Araguari, a leste, ao 
sul e a oeste por divisas de propriedades rurais. A Reserva fica distante cerca de 21,2 
km do município de Nova Ponte, 50 km de Indianápolis, 90 km de Uberlândia, 110 km 
de Uberaba, 130 km do município de Araxá. 
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FIGURA 2.1 - Localização da RPPN  
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2.4 - Ficha Resumo da RPPN 
 

Nome RPPN RESERVA DE JACOB 

Proprietário CEMIG Geração e Transmissão S.A. 

Representante Legal Márcio José Peres 
Responsável Técnico Iara de Castro e Oliveira 

Contatos 

Iara de Castro e Oliveira: 
(34) 3088-4947 iara.oliveira@cemig.com.br 
Rodrigo Vargas Amaral: 
(31) 3506-4078 rodrigo.amaral@cemig.com.br  

Localização da RPPN Zona Rural - Nova Ponte, MG 

Telefone (34) 3088 4947 

Área da RPPN 358,33 ha 

Principal município de acesso Nova Ponte / MG 

Município(s) e estado(s) 
abrangido(s) Município de Nova Ponte, MG 

Coordenadas geográficas Entre os paralelos 19º06’ e 19º10’ S e os meridianos 47º45’ e 
47º47’W. 

Decreto Utilidade Publica Decreto Estadual 36.222 publicado no DOU/MG 11/10/1994 

Data e número do ato legal de 
criação Portaria IBAMA No 123/97 de outubro de 1997 

Biomas e/ou ecossistemas Cerrado, cerradão, matas e campos. 

Distância dos centros urbanos 

21,2 km de Nova Ponte 
50 km de Indianápolis 
90 km de Uberlândia 
110 km de Uberaba. 
130 km de Araxá 

Meio principal de acesso BR-452 e por estradas vicinais, próximas a Nova Ponte, 
Indianápolis e Uberlândia. 

Atividades ocorrentes Visitação de escolas e universidades da região, desenvolvimento 
de projetos de pesquisas e monitoramentos ambientais. 
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3 - CARACTERIZAÇÃO DA RPPN 
 
 
Para caracterização do meio físico foi utilizado como referência as informações 
constantes no documento intitulado Plano de Manejo da RPPN Reserva do Jacob, sob 
o número 11.158-RE-M92-074, elaborado por IESA S/A. (1998). 
 
 
3.1 - Clima 
 
Segundo a classificação de KÖPPEN, o clima da região onde se insere a RPPN 
Reserva do Jacob é definido como Awa (clima quente, subdomínio sub-quente e semi-
úmido com duas estações bem definidas), com a temperatura média mensal superior a 
18 °C e precipitação média anual superior a 750 mm, concentrada no verão. 
 
A precipitação anual varia em geral entre 1.350 mm a 1.600 mm, com um desvio anual 
nas proximidades da UHE MIRANDA em torno de 20%. A temperatura média anual 
varia de 18° a 24 °C, considerando os meses de junho e janeiro, respectivamente. Os 
ventos apresentam uma velocidade média entre 2 e 3 m/s, provenientes 
principalmente do leste. A radiação oscila entre 475 (no verão) e 350 cal/cm² (no 
inverno). A evapotranspiração atinge o pico de 123 mm em outubro, e um mínimo de 
77 mm em junho. 
 
 
3.2 - Solos 
 
Em termos de solos, predominam nesta Unidade de Conservação os latossolos, em 
especial Latossolo Roxo distrófico, que apresentam ótimas características físicas, 
profundos e bem drenados, embora com baixa fertilidade natural. Estas características 
condicionam a vegetação natural ocorrente, em especial a formação de cerrados 
típicos, característico destas condições.  
 
Os solos litólicos também merecem destaque, localizando-se principalmente na 
península existente, cuja cobertura vegetal natural são as formações florestais 
deciduais, nas áreas onde os solos são mais rasos e associados a afloramentos 
rochosos e semideciduais, naqueles com maior profundidade efetiva ou associados a 
outras classes como a Terra Roxa estruturada. 
 
Outras classes de solo também são encontradas na reserva, tais como Latossolo 
Vermelho escuro, Podzólico Vermelho escuro (Argissolos) e Cambissolo. 
 
 
3.3 - Relevo 
 
A RPPN Reserva do Jacob, de acordo com a ótica de novos conceitos geológicos, 
está inserida no planalto Uberlândia, Domínio Morfoestrutural - Bacias e Coberturas 
Sedimentares Fanerozóicas, que contemplam Planaltos e chapadas desenvolvidos 
sobre rochas sedimentares, horizontais a sub-horizontais, eventualmente dobradas e 
falhadas, em ambientes de sedimentação diversos, dispostos nas margens 
continentais e/ou interior do continente, conforme classificação do IBGE (2006). 
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São características estratigráficas da região da RPPN Reserva do Jacob: 
 
- Os aluviões e sedimentos argilosos não consolidados, com areias e cascalhos 

subordinados, por vezes parcialmente capeados por colúvios, ocorrentes nas 
margens do rio Araguari; 

- Formação Serra Geral - basaltos toleíticos de granulação fina e afanítica, em 4 
derrames, intercalados, presentes nas partes de maior altitude;  

- Complexo Basal, com predominância de gnaisse do embasamento cristalino, com 
xistos do grupo Araxá e granitos subordinados e indivisos, identificados na porção 
peninsular da reserva. 

 
Das unidades geomorfológicas principais, destacam-se os granito-gnaisses do 
embasamento pré-cambriano e os basaltos da Formação Serra Geral. O contato entre 
o basalto inferior e as rochas pré-cambrianas é difícil de ser observada diretamente, 
face o grau de intemperismo dos gnaisses. No entanto, pode ser observado esse 
contato na área da reserva onde, acima da cota 750 m, predominam os basaltos e, 
abaixo desta, na península formada pelo rio Araguari, ocorrem os granito-gnaisses do 
embasamento pré-cambriano.  
 
Nas regiões de ocorrência do basalto predominam os relevos suaves e os solos mais 
profundos, como o Latossolo roxo e, em menor proporção, os solos rasos, como os 
Cambissolos e Litossolos, localizados nas bordas dos derrames em relevos 
acidentados. Nas partes de ocorrência do embasamento pré-cambriano predomina o 
relevo forte ondulado a escarpado, isto é, topografia predominantemente acidentada 
com solos rasos e afloramentos de rocha, exceto para uma área ao longo da margem 
do rio Araguari que é plana e com solos profundos. 
 
 
3.4 - Hidrografia 
 
A área da RPPN Reserva do Jacob está inserida na bacia do rio Araguari, sendo 
circundada por este rio em sua região peninsular, e tendo como um dos seus limites, a 
oeste o córrego do Atoleiro. Ademais, vale destacar que dentro da área da reserva há 
uma nascente de curso d’água dando origem ao córrego do Jacob.   
 
 
3.5 - Espeleologia 
 
Não foram identificadas cavidades subterrâneas na área abrangida pela RPPN reserva 
do Jacob. 
 
 
3.6 - Vegetação 
 
A RPPN Reserva do Jacob está localizada no município de Nova ponte, Minas Gerais, 
em região de domínio do Bioma Cerrado (IBGE, 2005) ou Savana conforme IBGE 
(2012). A Figura 3.1 apresenta o Mapa de Biomas do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2005). 
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Conforme o Ministério do Meio Ambiente MMA (2015), o Cerrado é o segundo maior 
bioma da América do Sul, ocupando uma área de 2.036.448 km², cerca de 22% do 
território nacional. A sua área contínua incide sobre os estados de Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, 
Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves no Amapá, Roraima e 
Amazonas. Neste espaço territorial encontram-se as nascentes das três maiores 
bacias hidrográficas da América do Sul (Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata), 
o que resulta em um elevado potencial aquífero e favorece a sua biodiversidade. 
 
Considerado um dos hotspots mundiais de biodiversidade, o cerrado detém elevado 
endemismo de espécies, além de uma grande importância social, onde muitas 
populações sobrevivem de seus recursos naturais, incluindo etnias indígenas, 
quilombolas, geraizeiros, ribeirinhos, babaçueiras, vazanteiros e comunidades 
quilombolas que, juntas, fazem parte do patrimônio histórico e cultural brasileiro, e 
detêm um conhecimento tradicional de sua biodiversidade (MMA, 2015). 
 
Apesar disso, este Bioma vem sofrendo intensa perda de habitat, em função do 
avanço da fronteira agrícola, o que leva a um impacto irreversível para a flora e fauna, 
resultando no risco de extinção de inúmeras espécies de plantas e animais. Conforme 
MMA (2015), estima-se que 20% das espécies nativas e endêmicas já não ocorram 
em áreas protegidas e que pelo menos 137 espécies de animais que ocorrem no 
Cerrado estão ameaçadas de extinção. 
 
Mesmo com esta relevante importância biológica, o cerrado é o Bioma que possui a 
menor área sob a proteção de Unidades de Conservação. De acordo com o MMA 
(2015), o cerrado apresenta 8,21% de seu território legalmente protegido por unidades 
de conservação; desse total, 2,85% são unidades de conservação de proteção integral 
e 5,36% de unidades de conservação de uso sustentável, incluindo RPPNs (0,07%). 
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FIGURA 3.1 - Mapa de Biomas de Minas Gerais 
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A vegetação do cerrado é denominada com uma vegetação xeromorfa que ocorre sob 
distintos tipos de clima, recobrindo solos lixiviados aluminizados, apresentando 
sinúsias de hemicriptófitos, geófitos, caméfitos e fanerófitos oligotróficos de pequeno 
porte. Apresenta fisionomias que englobam formações florestais, com predominância 
de espécies arbóreas, onde há formação de dossel continuo ou descontinuo; 
savânicas, com árvores e arbustos espalhados sobre um substrato graminoso; e 
campestres, com a predominância de espécies herbáceas e algumas arbustivas. 
Conforme IBGE (2012), a savana (cerrado) é subdividida em quatro subgrupos de 
formação: Florestada; Arborizada; Parque; e Gramíneo-Lenhosa. 
 
Essa diversidade fitofisionômica pode ser explicada por se tratar de um Bioma de 
grande extensão territorial, apoiado sobre diversas feições geológicas e, por isso, 
apresentam grandes variações ambientais de classes de solo, altitude, latitude e 
longitude, distribuição de chuvas ao longo do ano, susceptibilidade a incêndios e 
variações de temperaturas. Toda essa riqueza encontra-se relacionada a bacias 
hidrográficas que colocam o Cerrado na condição de berço de grande parte das águas 
do continente sul-americano (PIVELLO & COUTINHO, 1996). 
 
 
3.6.1 - Avaliação da Potencial Biodiversidade da RPPN Reserva do Jacob 
 
Para avaliar o potencial de biodiversidade da área da reserva foram consultadas as 
bases do Zoneamento Ecológico Econômico do Estado de Minas Gerais (2008) e 
informações do Atlas de Biodiversidade de Minas Gerais (2005). 
 
 
Zoneamento Ecológico Econômico 
 
O Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais (ZEE), tem quanto ao objetivo, 
como premissa técnica, subsidiar o planejamento e a orientação das políticas públicas 
e das ações em meio ambiente nas regiões, por meio de um macro diagnóstico do 
Estado, viabilizando a gestão territorial, estimulando a participação dos Conselhos 
Plurais, COPAM, CERH e Comitês de Bacia, com vistas à sua gestão, segundo 
critérios de sustentabilidade econômica, social, ecológica e ambiental. 
 
Segundo SCOLFORO (2008), o fator condicionante da Vulnerabilidade Natural 
representa as áreas que ainda apresentam certa integridade ecológica e que, portanto, 
são mais vulneráveis à ação do homem. A influência do grau de conservação da 
vegetação foi captada de maneira a conferir maior valor de integridade para áreas 
mais preservadas. 
 
A maior parte da área analisada apresenta integridade de flora alta com pontos 
compostos por camadas de integridade média, baixa e muito baixa (FIGURA 3.2). Isto 
significa que a maior parte da região analisada é composta por áreas preservadas e 
trechos onde a flora nativa foi suprimida ou substituída por flora exótica. 
 





BRANDT Meio Ambiente 
 

 

 
 

RPPN RESERVA DO JACOB - REVISÃO DO PLANO DE MANEJO - RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL - RPPN RESERVA DO JACOB - CAMPANHAS DE REFERÊNCIA: AGOSTO E NOVEMBRO/2014 
DATA DO DOCUMENTO: FEVEREIRO/2016 - AES-216/14  |  1CEMG01O-1-83-REL-0006 

 

21 

FIGURA 3.2 - Mapa de Zoneamento Ecológico Econômico - Integridade da Flora 
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Atlas de Biodiversidade de Minas Gerais 
 
A metodologia para a priorização de áreas para a conservação da biodiversidade em 
Minas Gerais, em linhas gerais, consistiu no levantamento e cruzamento de 
informações sobre temas biológicos e não biológicos. Foram levantados dados sobre 
13 grupos temáticos, sendo sete grupos biológicos e seis não biológicos. Os grupos 
biológicos considerados foram: Mamíferos, Aves, Répteis, Anfíbios, Peixes, 
Invertebrados e Flora. Os seis grupos não biológicos foram: Políticas Públicas, Fatores 
Abióticos, Unidades de Conservação, Aspectos Socioeconômicos, Desenvolvimento 
Sustentável, Indicadores e Monitoramento Ambiental, sendo que os dois últimos 
representam uma análise adicional com relação à primeira versão deste documento. 
 
Conforme pode ser verificado na Figura 3.3, a área da RPPN Reserva do Jacob não 
está inserida em uma das seis categorias de áreas prioritárias para conservação, 
entretanto, levando em consideração o entorno da reserva, a conservação desta área 
deve ser priorizada devido à sua relevância biológica e paisagística, diante da matriz 
agrícola a qual ela está inserida. 
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FIGURA 3.3 - Mapa de Áreas Prioritárias para Conservação 
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3.6.2 - Cobertura Vegetal na área de estudo 
 
Na área da RPPN Reserva do Jacob a vegetação nativa é composta por um mosaico 
de fitofisionomias, contemplando a Savana Arborizada (Cerrado Típico e Cerrado 
Denso), Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decídua, além de 
áreas antropizadas com avançado processo de regeneração natural, típica formação 
de capoeira, e áreas com predomínio de gramíneas exóticas com regeneração de 
espécies nativas (Figura 3.4). 
 
O Quadro 3.1 mostra a atual distribuição das formações e usos na área da RPPN, 
bem como os quantitativos de cada tipologia. A quantificação das fisionomias 
encontradas foi realizada através de geoprocessamento, utilizando como base as 
informações coletadas em campo de cada tipologia e, posteriormente, delimitadas em 
escritório.  
 
 

QUADRO 3.1 - Cobertura vegetacional da RPPN Reserva do Jacob 
 

Classe Área (ha) Porcentagem 

Savana arborizada (Cerrado típico e cerrado denso) 62,77 17% 

Floresta Estacional Semidecidual (FESD) 134,74 37% 

Floresta Estacional Decidual (FED) 20,85 6% 

Capoeiras 89,58 25% 

Áreas com predomínio de gramíneas exóticas 42,33 11,95% 

Acessos e infraestrutura 10,87 3% 

Área para estoque de cascalho 0,2 0,05% 

Total 361,35 100% 
Fonte: TerraVision (2014) 

 
 
Há uma pequena diferença no tamanho da propriedade (3,02 hectares), identificada 
durante o trabalho de campo que, ao percorrer o aceiro em uma das divisas da 
propriedade, pôde detectar um pequeno desvio, que representa menos de 1% da área 
da propriedade. Essa diferença apresentada não se traduz em transtorno ou 
dificuldade para a gestão e proteção da referida RPPN. 
 
 
Savana Arborizada (Cerrado Típico e Cerrado Denso) 
 
Esta tipologia totaliza cerca de 62,77 ha, o que representa 17 % da área total da 
reserva.  
 
A Savana Arborizada que ocorre na área da RPPN Reserva do Jacob pode ser 
classificada como um subgrupo da Savana, de formação natural ou antropizado, que 
se caracteriza por apresentar árvores baixas, inclinadas e tortuosas, com ramificações 
irregulares e retorcidas, arbustos e subarbustos espalhados em meio ao estrato 
graminóide contínuo, sujeito ao fogo anual. 
 
Na área da reserva, em função da ação antrópica pretérita, o estrato herbáceo-
arbustivo foi descaracterizado, sendo substituído por gramíneas, a maioria exótica, 
como capim braquiária, andropogon e capim gordura.  
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Fotos 01 a 04 - detalhes da savana arborizada (Cerrado típico e denso) 

localizado na área da RPPN Reserva do Jacob 
 
 
Como exemplares do componente arbóreo presentes na Savana Arborizada da 
reserva, são encontradas espécies típicas do cerrado como o Caryocar brasiliense 
(pequi), Annona coriacea (araticum), Brosimum gaudichadii (mama cadela), 
Strypnhodendron adstringens (barbatimão), Kielmeyera coriacea (pau-santo), Qualea 
grandiflora (pau-terra), Q. multiflora Q. parviflora (pau-terrinha), Solanum lycocarpum 
(fruta-de-lobo), entre outras. 
 
 

 

 

 
Foto 05 - Exemplar de 

Brosimum gaudichadii (mama 
cadela) 

 
Foto 06 - Indivíduo de Caryocar 

brasiliense (pequi) 
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Foto 07 - Solanum lycocarpum 

(fruta-de-lobo)  Foto 08 - Indivíduo jovem de 
Qualea sp. 

 
 
Floresta Estacional Semidecidual (FESD) 
 
A Floresta Estacional Semidecidual, ora denominada Mata Atlântica de interior, é um 
dos subtipos florestais que compõem o bioma Mata Atlântica. Está localizada nas 
regiões mais interioranas, em relação ao continente, onde há uma estação de seca 
melhor definida. O conceito ecológico deste tipo de vegetação está associado à dupla 
estacionalidade climática, uma tropical (em épocas de intensas chuvas), e outra 
subtropical sem período seco, mas com seca fisiológica proporcionada pelo frio 
intenso do inverno. O termo “semidecidual” refere-se ao fato de 20 a 50% das folhas 
da floresta cair no inverno. A flora é constituída, principalmente, por elementos 
arbóreos (perenifólios ou decíduos) e dossel relativamente denso. O estrato arbóreo, 
com árvores, predominantemente, eretas, varia de 7 a 20 m de altura e a cobertura 
arbórea pode oscilar de 50 a 95%, dependendo do tipo florístico. Neste ambiente, 
também podem ser encontrados elementos arbustivos, lianas e epífitas (VELOSO et 
al.,1991). 
 
Na área da reserva, a Floresta Estacional Semidecidual (FESD) ocupa 134,74 ha, o 
que representa cerca de 37 % do total da área da RPPN. 
 
Entre as espécies ocorrentes nesta fitofisionoimia cita-se: Aspidosperma parvifolium 
(guatambu), Casearia gossyospema (espeto vidro), C. sylvestris (espeto), Cedrella 
fissilis (cedro), Handroanthus serratifolius (ipê amarelo), Macherium villosum 
(jacarandá pardo), Myrcia rostrata (folha miúda), Ocotea corymbosa (canela), Trichilia 
palida (catiguá), entre outras. 
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Foto 09 - Detalhe do dossel de 
um trecho de FESD da RPPN 

Reserva do Jacob 
 

Foto 10 - Aspecto da estrutura 
interna de um trecho de FESD 

da RPPN Reserva do Jacob 
   

 

 

 
Foto 11 - Detalhe de um do 

sub-bosque de um trecho de 
FESD da RPPN Reserva do 

Jacob 
 

Foto 12 - Borda de um 
fragmento de FESD dentro da 

RPPN Reserva do Jacob 

 
 
Floresta Estacional Decidual (FED) 
 
A Floresta Estacional Decidual (FED) ocorre na forma de disjunções distribuídas por 
diferentes quadrantes do País, com estrato superior formado de macro e 
mesofanerófítos predominantemente caducifólios, com mais de 50% dos indivíduos 
despidos de folhagem no período desfavorável. Compreende grandes áreas 
descontínuas localizadas, do norte para o sul, entre a Floresta Ombrófila Aberta e a 
Savana (Cerrado); de leste para oeste, entre a Savana-Estépica (Caatinga do Sertão 
Árido) e a Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical Subcaducifólia); e, 
finalmente, no sul na área subtropical, no vale do Rio Uruguai, entre a Floresta 
Ombrófila Mista (Floresta-de-Araucária) do Planalto Meridional e a Estepe (Campos 
Gaúchos). 
 
Os fragmentos da Floresta Estacional Decidual compreende uma área de 20,85 ha, 
perfazendo 6 % do total da área da reserva. 
 
As espécies características desta fitofisionomia é a ocorrência predominante de 
Anadenanthera peregrina (angico) e Myracondruon urundeuva (aroeira), além de 
outras espécies como Sterculia striata (chichá) e Enterolobium contortisiliquum (orelha 
de negro).  
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Fotos 13 a 16 - Trechos de Floresta Esatcional Decidual encontrada na RPPN 
Reserva do Jacob, com o predomínio das espécies Anadenanthera peregrina 

(angico) e Myracondruon urundeuva (aroeira) 
 
 
Capoeiras 
 
Considerada como um sistema de vegetação secundária, as capoeiras são formações 
vegetacionais que colonizam determinada área abandonada, onde houve intervenção 
antrópica, caracterizando a alteração do uso do solo para agricultura, pecuária, 
reflorestamento ou outra atividade. Estas áreas antropizadas, quando abandonadas, 
respondem diferentemente conforme o tempo e o uso da terra, sendo que a vegetação 
secundária que surge reflete sempre, e de maneira bastante uniforme, os parâmetros 
ecológicos do ambiente. Assim, a sucessão vegetal obedece ao ritmo de recuperação 
do solo degradado pela ação predatória do homem e instala-se um processo de 
sucessão natural que segue distintas fases ou estágio de regeneração natural. 
 
Na área da reserva, este tipo vegetacional ocorre em 89,58 ha, perfazendo 25 % do 
total da área da reserva. A capoeira observada na área da RPPN Reserva do Jacob 
apresentou dois estágios de regeneração da vegetação secundária, sendo um com a 
vegetação mais rala, com indivíduos de até 6 metros de altura, com espécies típicas 
do cerrado e das florestas estacional semidecidual e decidual, com baixa diversidade 
de espécies; e outro, em estágio mais avançado da regeneração, com a vegetação 
mais adensada e a estratificação vertical pouco pronunciada em alguns trechos, 
podendo observar pontos pluriestratificado, com altura variando de 6 a 12 metros. Em 
diversos trechos, é possível observar a presença de lianas, principalmente nas bordas. 
A composição florística é mais elevada que a capoeira rala. 
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Fotos 17 a 22 - Detalhe da vegetação secundária, capoeira, presente na 

RPPN Reserva do Jacob. Representando 25 % da área total da reserva, esta 
formação vegetacional ocorre em diferentes estágios de regeneração 

natural, ora com uma vegatação mais rala e ora mais adensada 
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Foto 23 - Indivíduo de Myrsine 

umbellata (pororoca) 
comumente encontrado nas 

capoeiras mais próximas aos 
fragmentos de Flroesta 

Estacional Semidecidual. 

 

Foto 24 - Indivíduo de 
Strypnhodendron adstringens 

(barbatimão) comum nas 
capoeiras próximas aos 
fragmentos de cerrado. 

 
 
Áreas com predomínio de gramíneas exóticas 
 
De acordo com IESA/CEMIG (1998), grande parte da área da RPPN, era destinada à 
utilização agrícola, com pastagens formadas pelos capins jaraguá, braquiária, 
andropogon e gordura, e, posteriormente, com culturas de milho, feijão e algumas 
áreas com exploração florestal. 
 
Com a criação da RPPN em 1997 e consequente abandono das atividades agrícolas, 
estas áreas que recobrem 42,53 ha, cerca de 12% da área total da reserva, 
atualmente, ainda estão cobertas por densa camada de gramíneas exóticas e em 
processo de regeneração natural. Nos trechos percorridos, observou-se a regeneração 
de espécies arbóreas, de cerrado e de mata, ora representada por indivíduos adultos, 
já estabelecidos, e ora por plântulas, indivíduos jovens em meio à densa camada de 
forrageiras. 
 
A presença desta camada graminóide dificulta o processo de sucessão ecológica, que 
se inicia após o abandono da área, que, conforme GUARIGUATA & OSTERTAG 
(2001), espécies herbáceas, arbustivas e lenhosas são gradativamente adicionadas e 
substituídas na comunidade, no tempo e no espaço. A velocidade e eficiência da 
regeneração natural dependem de vários fatores, entre os quais, a disponibilidade de 
propágulos no solo e em fragmentos próximos (Holl et al. 2000; Cubinã & Aide 2001), 
a capacidade de cobertura das espécies pioneiras (Guariguata & Ostertag 2001), o 
nível de impacto no solo (Guariguata & Ostertag 2001), o período do ano em que a 
pastagem foi abandonada e a capacidade de crescimento e permanência da espécie 
de forrageira utilizada (Vieira & Pessoa 2001). Assim, a regeneração natural destas 
áreas envolve um complexo ajuste entre o nível de impacto causado pelas forrageiras 
e a capacidade de estabelecimento das novas espécies (Cheng et al., 2009) e é 
dificultada, pois as espécies forrageiras permaneceram no solo, no banco de 
sementes, e propagam-se por meio de rizomas, além de apresentarem crescimento 
rápido em locais abertos e de plena exposição ao sol, recobrindo toda área quando a 
pressão de pastoreio foi reduzida. 
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Portanto, será necessária a implantação do Programa de Condução da Regeneração 
Natural, a fim de facilitar o estabelecimento e o fortalecimento da recomposição da 
área. Neste programa estarão descritos os processos norteadores da atividade 
proposta, favorecendo a substituição gradativa das forrageiras pela vegetação nativa. 
Abaixo seguem as fotos caracterizando o atual estado das áreas. 
 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
Fotos 25 a 30 - As fotos acima exibem diversos pontos das áreas com 

predominância de forrageiras exóticas. Em alguns locais, é possível verificar 
a regeneração natural com espécies nativas. 
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3.6.3 - Caracterização florística e fitossociológica da RPPN Reserva do 
Jacob 

 
Os resultados apresentados a seguir foram obtidos do estudo elaborado pela empresa 
IESA S/A, durante o período de maio de 1996 a abril de 1997. O estudo intitulado 
como “Projeto Executivo: Levantamento Florístico, Fitossociológico e Dendrométrico - 
Unidade de Conservação Reserva do Jacob - Relatório Final Estudos Ambientais” 
envolveu o levantamento florístico das formações ocorrentes na área e a avaliação 
fitossociológica e dendrométrica do Cerrado e das Florestas Estacionais Decidual e 
Semidecidual remanescentes. 
 
Naquela ocasião, o levantamento florístico amostrou 244 espécies, distribuídas em 
172 gêneros, pertencentes a 72 famílias botânicas (material fértil, flor e/ou fruto). Além 
disso, 98 espécies, distribuídas em 45 gêneros, pertencentes 4 famílias foram 
identificadas a partir de material estéril amostrado nas parcelas. A grande parte destas 
espécies foi amostrada em áreas de Cerrado, Floresta Estacional Semidecidual e 
floresta ciliar. A relação de todas as espécies identificadas pode ser encontrada no 
acervo da RPPN Reserva do Jacob. 
 
As famílias que apresentaram maior número de espécies foram Fabaceae, 
Euphorbiaceae, Malpighiaceae, Rubiaceae, Myrtaceae, Apocinaceae, Bignoniaceae, 
Sapindaceae e Vochysiaceae. 
 
Na análise fitossociológica, os resultados para o Cerrado revelaram 75 espécies 
pertencentes a 60 gêneros e a 34 famílias. O Cerrado apresentou um índice de 
diversidade de Shannon-Weaver igual a 3,45. A densidade de indivíduos por hectare 
foi de 2.503. As espécies com os maiores valores de importância foram Acosmium 
subelegans, indivíduos mortos, Roupala montana, Acosmium dasycarpum, Qualea 
grandiflora e Kielmeyera coriaceae, juntas estas totalizaram 45,8% do IVI total. 
 
Para a Floresta Estacional Decidual, o estudo da IESA S/A indicou 55 espécies 
pertencentes a 48 gêneros, distribuídos em 29 famílias. A diversidade de espécies 
obteve índice de Shannon-Weaver de 2,8. A densidade de indivíduos por hectare foi 
de 1.477. As espécies com os maiores valores de importância foram Myracrodruon 
urudeuva, Anadenanthera peregrinam, mortas, Rhamnidium elaeocarpum e Casearia 
rupestres, juntas estas totalizaram 58,8% do IVI total. 
 
Já para a Floresta Estacional Semidecidual, o estudo amostrou 127 espécies 
pertencentes a 93 generos distribuídos em 45 famílias. O índice de diversidade de 
Shannon-Weaver foi de 4,1. A densidade de indivíduos por hectare foi de 2.803. As 
espécies com os maiores valores de importância foram Cupania vernalis, indivíduos 
mortos, Tabebuia serratifolia e Callisthene major, juntas estas totalizaram 22,8% do IVI 
total. 
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FIGURA 3.4 - Riqueza de Espécies: RPPN Reserva do Jacob 
 

 
Fonte: IESA, 1997 

 
 
3.7 - Fauna 
 
A descrição da fauna ocorrente na RPPN Reserva do Jacob baseou-se no estudo 
realizado pela BRANDT (1996). Este inventário abrangeu estudos com herpeto, ornito 
e mastofauna, procurando amostrar qualitativamente a fauna presente nos diversos 
ambientes existentes na referida Reserva. 
 
 
3.7.1 - Herpetofauna 
 
Durante os trabalhos de inventariamento da herpetofauna na Reserva do Jacob foram 
registradas 31 espécies. Deste total, 12 espécies são de anfíbios anuros, pertencentes 
a quatro famílias. Para a classe Reptilia, das 19 espécies inventariadas, 12 são 
serpentes (quatro famílias), quatro de lacertílios (duas famílias), duas de anfisbenídeos 
(uma família) e uma de quelônio dulcícola (uma família).  
 
As famílias de anfíbios com maior número de espécies registradas foram 
Leptodactylidae e Hylidae com, respectivamente, seis e quatro espécies. Na Figura 3.4 
pode-se observar a abundância relativa das espécies deste grupo inventariadas na 
Reserva do Jacob. 
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FIGURA 3.5 - Abundância relativa de espécies registradas por família da classe 
anfíbia na RPPN Reserva do Jacob  

 

 
Fonte: Brandt (1996) 

 
 
Com relação a répteis, o maior número de espécies foi encontrado para as serpentes 
(12), seguido pelos lacertílios (quatro espécies). A Figura 3.5 ilustra a contribuição 
percentual de cada grupo da fauna de répteis com relação ao número total de 
espécies registrado. 
 
 
FIGURA 3.6 - Abundância relativa de espécies registradas por grupos da classe 

reptilia na RPPN Reserva do Jacob 
 

 
  Fonte: Brandt (1996) 
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Segue abaixo o quadro com as espécies da herpetofauna encontrada na reserva, 
destacando que não há espécies identificadas listadas na portaria do Ministério do 
Meio Ambiente - Portaria n° 444, de 17 de dezembro de 2014, que reconhece como 
espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da "Lista 
Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção". 
 
 
QUADRO 3.2 - Espécies da herpetofauna registradas na RPPN Reserva do Jacob 
 

 Classe AMPHIBIA  

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 

Bufonidae Bufo paracnemis sapo 

Hylidae Hyla albopunctata perereca 

 Hyla biobeba perereca 

 Hyla minuta perereca 

 Scinax fuscovaria  perereca 

Leptodactylidae Barycholos savagei rã 

 Eleutherodactylus sp. rã 

 Leptodactylus fuscus rã-assobiadora 

 Physalaemus cuvieri rã-cachorro 

 Physalaemus nattereri rã 

 Odontophrynus cultripes sapo 

Microhylidae Chiasmocleis albopunctata perereca 

 Classe REPTILIA  

 Serpentes  

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 

Boidae Boa constrictor jibóia 

Colubridae Erythrolamprus aesculapii falsa-coral 

 Liophis sp. - 

 Oxyrhopus rhombifer falsa-coral 

 Sibynomorphus mikanii dormideira 

 Spilotes pullatus caninana 

 Waglerophis merremi boipeva 

 Xenopholis undulatus falsa-coral 

Elapidae Micrurus frontalis coral 

Viperidae Bothrops itapetiningae jararaca 

 Bothrops moojeni jararaca 

 Classe REPTILIA  

 Serpentes  

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 

 Bothrops neuwiedi jararaca 

 Crotalus durissus cascavel 

 Lacertilia  

Gymnophthalmidae Colobosaura modesta calango 

  



BRANDT Meio Ambiente 
 

 

 
 

RPPN RESERVA DO JACOB - REVISÃO DO PLANO DE MANEJO - RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL - RPPN RESERVA DO JACOB - CAMPANHAS DE REFERÊNCIA: AGOSTO E NOVEMBRO/2014 
DATA DO DOCUMENTO: FEVEREIRO/2016 - AES-216/14  |  1CEMG01O-1-83-REL-0006 

 

39 

Continuação 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 

 Micrablepharus atticolus Calango 

Teiidae Ameiva ameiva  calango-verde 

 Tupinambis teguixim teiú/tiú 

 Amphisbaenia  

Amphisbaenidae Amphisbaena vermicularis cobra-de-duas-cabeças 

 Leposternon sp. cobra-de-duas-cabeças 

 Chelonia  

Chelidae Phrynops geoffroanus sp. cágado 
Fonte: Brandt (1996) 

 
 
3.7.2 - Avifauna 
 
Foram registradas 206 espécies de aves, distribuídas em 44 famílias e 16 ordens, a 
partir do censo de 3.085 indivíduos. A riqueza corresponde a 52,4% das espécies 
confirmadas no Triângulo Mineiro, 26,6% da avifauna do Estado de Minas Gerais 
(MATTOS et al., 1993 apud Brandt, 1996) e 27% da avifauna dos Cerrados da 
América do Sul (SILVA, 1995 apud Brandt, 1996). 
 
Nove famílias abrangem 58% da riqueza obtida (Figura 3.6) como Tyrannidae, 
Furnariidae, Fringillidae, Trochilidae e Psittacidae, padrão inerente à avifauna dos 
Cerrados da América do Sul (SILVA, 1995 apud Brandt, 1996). 
 
 
FIGURA 3.7 - Famílias para as quais foram encontrados os maiores números de 

espécies de aves na RPPN Reserva do Jacob 
 

 
Fonte: Brandt (1996) 
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Abaixo, o Quadro 3.3 exibem as espécies da avifauna registrada na RPPN Reserva do 
Jacob. 
 
 

QUADRO 3.3 - Espécies da avifauna encontrada na RPPN Reserva do Jacob 
 

*Ordem Família Espécie 

  

*TINAMIFORMES 
TINAMIDAE 

Crypturellus parvirostris 

(inhambu-chororó) 

  
Rhynchotus rufescens 

(perdiz) 

  
Nothura maculosa 

(codorna-comum) 

  

*PELECANIFORMES 
ANHINGIDAE 

Anhinga anhinga 

(biguatinga) 

  

*CICONIIFORMES 
ARDEIDAE 

Ardea cocoi 

(socó-grande) 

  
Casmerodius albus 

(garça-branca-grande) 

 
Egretta thula 

(garça-branca-pequena) 

  
Butorides striatus 

(socozinho) 

  
Syrigma sibilatrix 

(maria-faceira) 

  
Tigrisoma lineatum 

(socó-boi) 

  

THRESKIORNITHIDAE  
Theristicus caudatus 

(curicaca) 

  

*ANSERIFORMES 
ANATIDAE 

Amazonetta brasiliensis 

(marreca-pé-vermelho) 

  

*FALCONIFORMES 
CATHARTIDAE 

Coragyps atratus 

(urubu-comum) 

  

ACCIPITRIDAE 
Leptodon cayanensis 

(gavião-de-cabeça-cinza) 

  
Ictinia plumbea 

(sovi) 

  
Buteo albonotatus 

(gavião-de-rabo-cinza) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

  
Buteo magnirostris 

(gavião-carijó) 

  
Heterospizias meridionalis 

(gavião-casaca-de-couro) 

FALCONIDAE 
Herpetotheres cachinnans 
(acauã) 

  
Milvago chimachima 
(carrapateiro) 

  
Polyborus plancus 
(caracará) 

  
Falco femoralis 
(falcão-de-coleira) 

  
Falco sparverius 
(quiriquiri) 

*GALLIFORMES  
CRACIDAE 

Penelope superciliaris 

(jacupemba) 

 
Crax  fasciolata 

(mutum-de-penacho) 

*GRUIFORMES  
RALLIDAE 

Aramides saracura 

(saracura-do-mato) 

CARIAMIDAE 
Cariama cristata 

(seriema) 

*CHARADRIIFORMES 
CHARADRIIDAE  

Vanellus chilensis 

(quero-quero) 

*COLUMBIFORMES 
COLUMBIDAE 

Columba picazuro 

(asa-branca) 

 
Columba cayennensis 

(pomba-galega ) 

 
Zenaida auricullata 

(pomba-de-bando, avoante) 

 
Columbina talpacoti 

(rolinha-caldo-de-feijão) 

 
Columbina picui 

(rolinha-branca) 

 
Scardafella squammata 

(fogo-apagou) 

 
Leptotila verreauxi 

(juriti) 

 
Leptotila rufaxilla 

(gemedeira) 

*PSITTACIFORMES 
PSITTACIDAE 

Ara ararauna 

(arara-canindé) 

 
Ara nobilis 

(maracanã-nobre) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

 
Aratinga leucophthalmus 

(periquitão-maracanã) 

 
Aratinga auricapilla 

(jandaia-de-testa-vermelha) 

 
Aratinga aurea 

(periquito-rei) 

 
Forpus xanthopterygius 

(tuim) 

 
Brotogeris chiriri 

(periquito-de-encontro-amarelo) 

 
Pionus maximiliani 

(maritaca-bronzeada) 

 
Amazona aestiva 

(papagaio-verdadeiro) 

 
Amazona amazonica 

(curica) 

*CUCULIFORMES 
CUCULIDAE 

Piaya cayana 

(alma-de-gato) 

 
Crotophaga ani 

(anu-preto) 

 
Guira guira 

(anu-branco) 

 
Tapera naevia 

(saci) 

*STRIGIFORMES 
STRIGIDAE 

Otus choliba 

(corujinha-da-mata) 

  
Speotyto cunicularia 

(coruja-buraqueira) 

*CAPRIMULGIFORMES 
NYCTIBIIDAE 

Nyctibeus griseus 

(mãe-da-lua) 

CAPRIMULGIDAE 
Lurocalis semitorquatus 

(tuju) 

  
Nyctidromus albicollis 

(curiango) 

  
Caprimulgus parvulus 

(bacurau-pequeno) 

  
Hydropsalis brasiliana 

(bacurau-tesoura) 

*APODIFORMES 
APODIDAE 

Streptoprocne zonaris 

(andorinhão-de-coleira) 

  
Cypseloides fumigatus 

(andorinhão-preto) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

 TROCHILIDAE 
Phaethornis pretrei 

(rabo-branco-de-sobre-amarelo) 

 
Eupetomena macroura 

(tesourão) 

 
Melanotrochilus fuscus 

(beija-flor-preto-e-branco) 

 
Colibri serrirostris 

(beija-flor-de-canto) 

  
Lophornis magnifica 

(topetinho-vermelho) 

 
Chlorostilbon aureoventris 

(besourinho-de-bico-vermelho) 

  
Thalurania furcata 

(beija-flor-tesoura-verde) 

  
Amazilia versicolor 

(beija-flor-de-banda-branca) 

 
Amazilia fimbriata 

(beija-flor-de-garganta-verde) 

 
Amazilia lactea 

(beija-flor-de-peito-azul) 

 
Amazilia sp. 
(beija-flor) 

 
Heliomaster squamosus 

(bico-reto-de-banda-branca) 

*TROGONIFORMES 
TROGONIDAE 

Trogon surrucura surrucura 

(surucuá-de-barriga-vermelha) 

*CORACIIFORMES 
ALCEDINIDAE 

Ceryle torquata 

(martim-pescador-grande) 

  
Chloroceryle amazona 

(martim-pescador-verde) 

MOMOTIDAE 
Baryphthengus ruficapillus 

(juruva) 

*PICIFORMES 
GALBULIDAE 

Galbula ruficauda 

(bico-de-agulha-de-rabo-vermelho) 

BUCCONIDAE 
Nystalus chacuru 

(joão-bobo, fevereiro) 

  
Monasa nigrifons 

(bico-de-brasa) 

RAMPHASTIDAE 
Ramphastos toco 

(tucanuçu) 

 PICIDAE 
Picumnus cirratus 
(pica-pau-anão-barrado) 

 
Picumnus guttifer 
(pica-Pau-anão-escamado) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

  
Colaptes campestres 
(pica-pau-do-campo) 

  
Colaptes melanochlorus 
(pica-pau-verde-barrado) 

  
Celeus flavescens 
(pica-pau-de-cabeça-amarela) 

 
Dryocopus lineatus 
(pica-pau-de-banda-branca) 

  
Melanerpes candidus  

(birro) 

  
Veniliornis passerinus 
(pica-pauzinho-anão) 

  
Campephilus melanoleucos 
(pica-pau-de-topete-vermelha) 

*PASSERIFORMES 
SUBOSCINES 
DENDROCOLAPTIDAE 

Sittasomus griseicapillus 

(arapaçu-verde) 

  
Xiphocolaptes albicollis 

(arapaçu-de-garganta-branca) 

  
Lepidocolaptes angustirostris 

(arapaçu-do-cerrado) 

  
Lepidocolaptes sp. 
(arapaçu) 

FURNARIIDAE 
Furnarius rufus 

(joão-de-barro) 

 
Synallaxis spixi 

(joão-teneném) 

 
Synallaxis frontalis 

(petrim) 

 
Synallaxis albescens 

(uí-pí) 

 
Poecilurus scutatus 

(estrelinha-preta) 

 
Cranioleuca vulpina 

(arredio-do-rio) 

 
Phacellodomus rufifrons 
(joão-graveto) 

 
Phacellodomus ruber 
(graveteiro) 

 
Automolus leucophthalmus 

(barranqueiro-olho-branco) 

 
Automolus rectirostris 

(fura-barreira) 

 
Xenops rutilans 

(bico-virado-carijó) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

 
Lochmias nematura 

(joão-porca) 

FORMICARIIDAE 
Taraba major 

(Papa-taoca) 

 
Thamnophilus punctatus 

(choca-bate-cabo) 

 
Thamnophilus caerulescens 

(choca-da-mata) 

 
Herpsilochmus longirostris 

(formigueiro-de-bico-longo) 

COTINGIDAE 
Pachyramphus castaneus 

(caneleirinho) 

  
Pachyramphus polychopterus 

(caneleirinho-preto) 

  
Platypsaris rufus 

(caneleiro-de-chapéu-negro) 

  
Tytira cayana 

(anambé-branco-de-rabo-preto) 

 PIPRIDAE 
Antilophia galeata 

(soldadinho) 

 
Neopelma pallescens 

(fruxu) 

 
Schiffornis virescens 

(flautim) 

TYRANNIDAE      
Xolmis cinerea 

(maria-branca) 

  
Xolmis velata 

(noivinha-branca) 

 
Colonia colonus 

(viuvinha) 

 
Gubernetes yetapa 

(tesoura-do-brejo) 

 
Machetornis rixosus 
(suiriri-cavaleiro) 

 
Tyrannus savanna 
(tesourinha) 

 
Tyrannus melancholicus 
(suiriri) 

 
Tyrannus albogularis 
(suiriri-de-garganta-branca) 

 
Empidonomus varius 
(peitica) 

 
Megarhynchus pitangua 
(bem-te-vi-do-bico-chato) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

 
Myiodynastes maculatus 
(bem-te-vi-rajado) 

 
Myiozetetes cayanensis 
(bem-te-vizinho-de-asa-ferrugínea) 

 
Myiozetetes similis 
(bem-te-vizinho-penacho-vermelho) 

 
Pitangus sulphuratus 
(bem-te-vi) 

 
Casiornis rufa 
(caneleiro) 

 
Myiarchus ferox 
(maria-cavaleira) 

 
Myiarchus swainsonii 
(irrê) 

 
Myiarchus sp. 
(maria-cavaleira) 

 
Empidonax euleri 
(enferrujado) 

 
Cnemotriccus fuscatus 
(guaracavuçu) 

 
Myiophobus fasciatus 
(filipe) 

 
Platyrinchus mystaceus 
(patinho) 

 
Tolmomyias sulphurescens 
(bico-chato-de-orelha-preta) 

 
Tolmomyias flaviventris 

(bico-chato) 

 
Todirostrum cinereum 
(relógio) 

 
Hemitriccus margaritaceiventer 
(sebinho-de-olho-de-ouro) 

 
Hemitriccus sp. 
(tachuri) 

 
Phyllloscartes flaveola 
(marianinha-amarela) 

 
Elaenia flavogaster 
(maria-já-é-dia) 

 
Elaenia mesoleuca 
(maria-tola) 

 
Elaenia cristata 
(guaracava-de-crista) 

 
Elaenia chiriquensis 
(chibum) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

 
Elaenia sp. 
(guaracava) 

 
Myiopagis viridicata 

(guaracava-de-olheiras) 

 
Suiriri suiriri 
(suriri-cinzento) 

 
Camptostoma obsoletum 
(risadinha) 

 
Phyllomyias fasciatus 
(piolhinho) 

 
Leptopogon amaurocephalum 
(cabeçudo) 

 
Corythopis delalandi 
(estalador) 

HIRUNDINIDAE 
Tachycineta albiventer 
(andorinha-do-rio) 

  
Notiochelidon cyanoleuca 
(andorinha-Pequena-de-casa) 

 
Atticora melanoleuca 
(andorinha-de-coleira) 

 
Stelgidopteryx ruficollis 
(andorinha-serrador) 

 
HIrundo rustica 
(andorinha-de-bando) 

CORVIDAE 
Cyanocorax cristatellus 
(gralha-do-campo) 

  
Cyanocorax cyanopogon 
(cancã) 

TROGLODYTIDAE 
Thryothorus leucotis 
(garrinchão-de-barriga-vermelha) 

  
Troglodytes aedon 
(corruíra) 

MIMIDAE 
Mimus saturninus 
(sabiá-do-campo) 

TURDIDAE 
Turdus nigriceps 
(sabiá-ferreiro) 

  
Turdus rufiventris 
(sabiá-laranjeira) 

 
Turdus leucomelas 
(sabiá-barranco) 

 
Turdus amaurochalinus 
(sabiapoca) 

 SYLVIIDAE 
Polioptila dumicola 
(balança-rabo-de-máscara) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

VIREONIDAE 
Cyclarhis gujanensis 
(pitiguari) 

  
Vireo chivi 
(juruviara) 

 
Hylophilus poicilotis 
(verdinho-coroado) 

ICTERIDAE 
Molothrus bonariensis 
(gaudério) 

 
Psarocolius decumanus 
(japu) 

 
Gnorimopsar chopi 
(pássaro-preto) 

PARULIDAE 
Parula pitiayumi 
(mariquita) 

  
Geothlypis aequinoctialis 
(Pia-cobra) 

  
Basileuterus flaveolus 
(canário-do-mato) 

 
Basileuterus hypoleucus 
(pichito) 

  
Basileuterus leucophrys 
(pula-pula-de-sombrancelha) 

COEREBIDAE 
Coereba flaveola 
(cambacica) 

 
Conirostrum speciosum 
(figuinha-de-rabo-castanho) 

 
Dacnis cayana 
(saí-azul) 

TERSINIDAE 
Tersina viridis 
(saí-andorinha) 

THRAUPIDAE 
Euphonia chlorotica 
(vi-vi) 

 
Tangara cayana 

(saíra-amarela) 

 
Thraupis sayaca 
(sanhaço-cinzento) 

 
Thraupis palmarum 

(sanhaço-do-coqueiro) 

  
Tachyphonus coronatus 
(tiê-preto) 

 
Eucometis penicillata 
(pipira-da-taoca) 

 
Trichothraupis melanops 
(tiê-de-topete) 
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Continuação 

*Ordem Família Espécie 

 
Nemosia pileata 
(saíra-de-chapéu-preto) 

 
Hemithraupis guira 

(saíra-de-papo-preto) 

FRINGILLIDAE 
Saltator maximus 
(trinca-ferro) 

  
Saltator similis 
(trinca-ferro-verdadeiro) 

  
Saltator atricollis 
(bico-de-pimenta) 

 
Cyanocompsa brissonii 

(azulão) 

 
Volatinia jacarina 

(tiziu) 

 
Sporophila nigricollis 

(baiano) 

 
Sporophila sp. 
(papa-capim) 

 
Sicalis citrina 

(canarinho-rasteiro) 

 
Coryphospingus cucullatus 

(tico-tico-rei) 

 
Arremon flavirostris 

(tico-tico-do-mato-de-bico-amarelo) 

 
Ammodramus humeralis 

(tico-tico-do-campo-verdadeiro) 

 
Zonotrichia capensis 

(tico-tico) 

 
Emberizoides herbicola 

(canário-do-campo) 
Fonte: Brandt (1996) 

 
 
3.7.3 - Mastofauna 
 
Foram inventariadas, para a Reserva do Jacob, 38 espécies de mamíferos, agrupadas 
em 36 gêneros, 18 famílias e oito ordens (Figura 3.7). A estas podem se somar pelo 
menos cinco outros registros, para os quais não foi possível a identificação em nível 
de espécie (três) e gênero (dois).  
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FIGURA 3.8 - Espécies de mamíferos inventariadas, agrupadas em nível de 
ordem, na RPPN Reserva do Jacob 

 

 
Fonte: Brandt (1996) 

 
 
Abaixo, o Quadro 3.4 exibem as espécies da mastofauna registrada na RPPN Reserva 
do Jacob. 
 
 
QUADRO 3.4 - Espécies da mastofauna registradas na RPPN Reserva do Jacob 

 
Identificação científica Nome vulgar 

 MARSUPIALIA 

 Didelphidae 

Didelphis albiventris gambá-de-orelha-branca 

Gracilinanus agilis Cuíca 

Monodelphis kunsi Cuíca 

 EDENTATA 

 Dasypodidae 

Cabassous unicinctus tatu-do-rabo-mole 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha 

Dasypus septemcinctus tatu-galinha 

Euphractus sexcinctus tatu-peba 

 Myrmecophagidae 

Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira 

Tamandua tetradactyla melete/tamanduá-mirim 

 CHIROPTERA 

 Phyllostomidae 

Anoura caudifer morcego-focinhudo  

Carollia perspicillata morcego-fruteiro 

Desmodus rotundus morcego-vampiro 
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Continuação 

Identificação científica Nome vulgar 

Glossophaga soricina morcego-beija-flor  

Phyllostomus discolor Morcego 

Phyllostomus hastatus Morcego 

Sturnira lilium Morcego 

Vampyressa sp. Morcego 

Vampyrops lineatus Morcego 

 Vespertilionidae 

Lasiurus sp. Morcego 

 PRIMATES 

 Callitrichidae 

Callithrix penicillata mico-estrela, sauim 

 Cebidae 

Cebus apella macaco-prego 

 CARNIVORA 

 Canidae 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará 

Pseudalopex vetulus Raposinha 

 Procyonidae 

Nasua nasua Quati 

Procyon cancrivorous mão-pelada 

 Mustelidae 

Conepatus chinga Jaratataca 

Eira barbara Irara 

 
Felidae 

Leopardus sp. gato-do-mato-pequeno 

Herpailurus yagouaroundi gato-mourisco 

Puma concolor Suçuarana 

 
ARTIODACTYLA 

 
Cervidae 

Mazama americana Veado 

 
RODENTIA 

 
Muridae 

Calomys callosus rato-do-campo 

Nectomys squamipes rato-d'água 

Oligoryzomys eliurus rato-do-mato 

Oryzomys capito rato-do-mato 

Oryzomys subflavus rato-do-mato 

Gen1 rato-do-mato 

Gen2 rato-do-mato 

 
Erethizontidae 

Coendou prehensilis ouriço-cacheiro 
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Continuação 

Identificação científica Nome vulgar 

 
Dasyproctidae 

Dasyprocta azarae Cutia 

 
Hydrochaeridae 

Hydrochaeris hydrochaeris Capivara 

 
LAGOMORPHA 

 
Leporidae 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti 
Fonte: Brandt (1996) 

 
 
3.8 - Espécies ameaçadas ou protegidas por lei 
 
Flora 
 
Com relação às espécies da flora presentes na lista de espécies ameaçadas de 
extinção do Ministério do Meio Ambiente de 2014, apenas Myracrodruon urundeuva 
(aroeira) está relacionada. 
 
Quanto às espécies protegidas, Caryocar brasiliense (pequi) e o ipê amarelo 
(Tabebuia sp.) são decretadas como de preservação permanente e imunes de corte 
pela Lei n° 20.308, de 27 DE JULHO de 2012. 
 
 
Fauna 
 
Das espécies registradas da avifauna, três delas estão presentes na portaria do 
Ministério do Meio Ambiente - Portaria n° 444, de 17 de dezembro de 2014, que 
reconhece como espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas 
constantes da "Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção": 
Crax  fasciolata CR (mutum-de-penacho), Penelope superciliaris CR (jacupemba) e 
Thamnophilus caerulescens VU (choca-da-mata). 
 
Das espécies registradas da mastofauna, três delas estão presentes na portaria do 
Ministério do Meio Ambiente - Portaria n° 444, de 17 de dezembro de 2014, que 
reconhece como espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas 
constantes da "Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção": 
Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira), Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) e 
Puma concolor (suçuarana). 
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4 - INFRAESTRUTURA  
 
 
4.1 - Infraestrutura  
 
A RPPN Reserva do Jacob conta com infraestruturas físicas de proteção e apoio, a 
maioria em bom estado de conservação, contando com portaria, centro de visitantes, 
mirante, cerca de divisa, entre outras edificações e dispositivos que auxiliam na 
preservação da área, conforme pode ser visto abaixo: 
 
- 01 Portaria; 
- 01 Unidade Administrativa composta por auditório/sala de exposição/ procedimentos 

e cozinha; 
- 01 Mirante; 
- 01 Ancoradouro; 
- 01 Edificação de Brigada de incêndios; 
- Sistema de vigilância e manutenção; 
- Acessos internos; 
- Sistema de drenagem pluvial nos acessos internos; 
- 01 torre de vigilância; 
- Aceiro externo; 
- Cerca de divisa; 
- Rede de água através de poço artesiano; 
- Rede de esgoto através de fossa séptica; 
- Rede de energia elétrica; 
- Área de depósito de cascalho. 
 
As fotos a seguir ilustram as principais infraestruturas identificadas existentes. 
 
 

   
Foto 31 - Vista geral da portaria  Foto 32 - Detalhe da placa 

indicativa da portaria e entrada 
da RPPN 

  

11 11 2014 11 11 2014 
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Foto 33 - Detalhe da edificação destinada ao controle de entrada e saída de 

pessoas e veículos na RPPN 
 
 
As fotos seguintes ilustram o prédio administrativo que conta com um cômodo 
destinado à cozinha e cantina da RPPN, além de espaço para exposições e auditório 
utilizado para palestras e apresentações. A sala é dotada de equipamento multimídia e 
tem a capacidade de receber até 40 visitantes. 
  

13 11 2014 
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Foto 34 - Vista geral do prédio administrativo 

 
 

   
Foto 35 - Detalhe da cantina e 

cozinha 
 Foto 36 - Detalhe da área 

destinada às exposições, e 
auditório ao fundo 

 
 
A seguir, fotos do Mirante que à época de sua edificação foi destinado para desfrutar a 
vista que se tinha do rio Araguari, e, atualmente, é utilizado como local de integração e 
descanso durante a trilha realizada pelos visitantes. 
  

13 11 2014 
 

13 11 2014 
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Foto 37 - Vista geral do Mirante 

 
 

   
Foto 38 - Detalhe da placa 

indicativa do Mirante 
 Foto 39 - Detalhe do guarda 

corpo e da vista imediata 
 
 
Tratando-se ainda de edificações, a RPPN Reserva do Jacob conta com um prédio 
que abriga os equipamentos utilizados para a brigada de incêndios - Brigada de 
Incêndios.  
  

12 11 2014 
 

12 11 2014 
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Foto 40 - Prédio da Brigada de incêndios 

 
 
Além do acesso por meio de estrada vicinal, o acesso à RPPN Reserva do Jacob pode 
ser também por via fluvial. O local é destinado para emergências e é utilizado somente 
por pessoal autorizado. As embarcações param no ancoradouro da reserva, localizado 
às margens do rio Araguari, vide fotos abaixo.  
 
 

 
Foto 41 - Chegada ao ancoradouro via estrada interna da RPPN 

11 11 2014 
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Foto 42 - Placa indicando que entrada e permanência na RPPN são proibidas 

 
 
Para a manutenção e vigilância da RPPN Reserva do Jacob, a unidade conta com a 
presença de quatro funcionários de empresa terceirizada pela Cemig, os quais se 
revezam em jornadas diárias, fazendo rondas pelos acessos da RPPN e realizando 
atividades inerentes à manutenção da reserva, como o combate de gramíneas 
exóticas, entre outras. 
 
Para a locomoção interna, a RPPN conta com diversos acessos, em bom estado de 
conservação, que levam às principais atrações da reserva e edificações existentes. O 
deslocamento interno pelos acessos é facilitado pelas diversas placas informativas, 
indicando cada ponto de interesse, além de indicar ao condutor a velocidade máxima 
permitida dentro da Unidade. O bom estado dos acessos, em parte, se deve aos 
sistemas de drenagem implantados em diversos trechos. 
 
As fotos abaixo ilustram os aspectos tratados nestes dois últimos parágrafos, 
demonstrando os dispositivos de contenção de águas pluviais, evitando início de 
erosões na área. 
  

11 11 2014 
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Foto 43 e 44 - Detalhes do estado de conservação dos acessos internos, com 

indicação do sistema de drenagem pluvial. 
 
 

 
Foto 45 - Detalhe do dispositivo de drenagem 

pluvial ao longo de acesso interno da 
RPPN Reserva do Jacob 

  

11 11 2014 
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Próximo à sede administrativa, coordenadas UTM 209524.00 m E; 7882815.00 m S, 
existe uma área que foi utilizada na época da criação da RPPN, para estocar 
cascalhos, utilizados exclusivamente para a manutenção das estradas internas da 
propriedade e que ocupa 0,2 hectares. Importante ressaltar que o material em questão 
não foi extraído de áreas do interior da RPPN, sendo esta exclusivamente utilizada 
para a disposição/estocagem temporária do referido material. Porém, após a 
finalização da manutenção dos acessos internos, a área foi deixada em pousio o que 
possibilitou o início do processo de regeneração natural, podendo observar, 
principalmente, a colonização incipiente da área por espécies herbáceas. 
 
Seguem abaixo as fotos que caracterizam a área.  
 
 
 

   
Fotos 46 e 47 - Área que foi utilizada para estoque de cascalhos voltados à 

manutenção das estradas internas da RPPN. 
 
 
4.2 - Pessoal 
 
Atualmente a RPPN Reserva do Jacob possui 4 (quatro) funcionários que trabalham 
em escala de 12 x 36 horas, sempre em dupla. Entre os meses de maio a outubro 
(período mais propicio ao acontecimento de queimadas), há também a contratação de 
mais dois funcionários para realização de vigilância noturna. Todos os funcionários 
são terceirizados e fazem parte do contrato entre a Cemig e a empresa Conservadora 
Campos e Serviços Gerais Ltda. O contrato segue os padrões de exigência da 
empresa Cemig e toda a documentação legal (PPRA, PCMSO e ASO) estão 
disponíveis no escritório da RPPN. 
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Foto 48 - Funcionários 

responsáveis pela manutenção 
da RPPN 

 
 
4.3 - Sinalização 
 
Foi desenvolvido um estudo denominado “Projeto de Sinalização AD/ID1” (Anexo 4), 
com o objetivo de dar identidade à Unidade de Conservação, sinalizando todas as 
áreas da RPPN Reserva do Jacob, onde existam fluxos de pedestres, desde a “Trilha 
dos Angicos” (utilizada para atividades de Educação Ambiental), até estradas e outras 
áreas de infraestrutura.  
 
Esta sinalização proporciona um impacto visual estimulante aos visitantes, através de 
placas indicativas, educativas e interpretativas com apelos visuais diferenciados, de 
forma clara e seguros.  
 
 

   
Foto 49 - Sinalização externa 

indicando o trajeto até a RPPN. 
 Foto 50 - Sinalização indicando 

velocidade permitida na área 
interna da RPPN. 

  

19 08 2014 13 11 2014 
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4.4 - Visitação 
 
A RPPN Reserva do Jacob, desde a sua criação, recebe visitantes em grupos, desde 
que previamente agendada a visita junto à sua administração central, sediada em 
Uberlândia. Normalmente, são atendidos grupos de escolas de ensino médio e 
fundamental, universidades, polícia militar, corpo de bombeiros e grupos de empresas 
que manifestam interesse em realizar a visita. Estas são realizadas no período da 
manhã e têm a duração de aproximadamente 4 (quatro) horas. Quando algum tema é 
solicitado pelos visitantes no ato do agendamento, uma apresentação é então 
preparada sobre o assunto solicitado, priorizando na abordagem questões sobre meio 
ambiente. 
 
Os participantes são recebidos com café da manhã no prédio central onde é feita uma 
apresentação sobre a Cemig, os programas ambientais já desenvolvidos e em 
desenvolvimento, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC e a RPPN 
Reserva do Jacob.  
 
 

   
Foto 51 - Detalhe do grupo de 

visitantes na RPPN, Escola 
Estadual Segismundo Pereira. 

Fonte: Cemig 

 Foto 52 - Detalhe painel 
utilizado nas apresentações 

 
 
Desde 1999, já foram recebidos 242 grupos de visitantes, totalizando 12.507 visitantes 
até o ano de 2013. O ano de 2014 foi dedicado à reforma nas estruturas existentes 
para melhor conforto no recebimento dos interessados. 
  

08 04 2011 
19 08 2014 
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Foto 53 - Detalhe do grupo de 

visitantes na RPPN, Escola 
Estadual Tubal Vilela da Silva. 

Fonte: Cemig 

 Foto 54 - Detalhe da finalização 
da obra de reforma na 

infraestrutura 

 
 
Logo após o lanche e as apresentações, todos são convidados a conhecer a Trilha 
dos Angicos, que fica na porção norte da RPPN, onde podem ser observadas 
espécies da flora e fauna locais, perceber suaves mudanças no clima na medida em 
que sobe ou desce pela trilha, entre outros aspectos que ajudam no processo de 
conscientização e educação ambientais. 
 
 
4.4.1 - Trilha dos Angicos 
 
Com aproximadamente dois quilômetros, a trilha pode ser feita, em média, em 40 
minutos e apresenta um nível de dificuldade entre fácil a moderado. Com diversas 
placas educativas/orientativas, ao percorrer o caminho, o visitante depara-se com 
inúmeras placas indicando espécies de árvores nativas, local de ocorrência de animais 
silvestres, além de recados de cunho ambiental e informativo sobre a trilha, que 
ajudam em um processo de conscientização e educação ambientais. Para melhor 
entendimento, as fotos abaixo exibem um pouco destas potencialidades já existentes 
na RPPN Reserva do Jacob. 
 
Atualmente, a unidade está fechada para visitação por falta de equipe capacitada para 
receber visitantes ou grupos fechados. Cabe ressaltar que na oportunidade em que as 
visitações ocorrerem, estas deverão ocorrer conforme orientações descritas neste 
plano.  
  

08 11 2005 13 11 2014 
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Foto 55 - Trilha dos Angicos. Detalhe das placas intaladas ao longo do 

percurso 
 
 

 
Foto 56 - Caminhada pela Trilha dos Angicos. 

  

08 04 2011 
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Fotos 57 a 60 - Trilha dos Angicos. Detalhe das placas educativas / 

orientativas instaladas ao longo do percurso. 
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Fotos 61 a 64 - Trilha dos Angicos. Detalhe das placas sobre fauna e flora 

locais instaladas ao longo do percurso. 
 
 
4.4.2 - Alternativas disponíveis 
 
A RPPN Reserva do Jacob oferece mais opções de áreas para implantação de outras 
trilhas interpretativas e até mesmo pode oferecer locais para lazer, como é o caso de 
duas trilhas que levam às cachoeiras que poderão ser utilizadas como ponto de 
visitação.  
 
A visitação ainda não está aberta e, por enquanto, não há previsão de abertura para 
visitação. 
 
As fotografias abaixo demonstram os caminhos bem demarcados e os dispositivos de 
segurança disponíveis, como corrimões de bambu e degraus em madeira, nos locais 
aonde existe maior risco de queda, que levam até a cachoeira formada pelo córrego 
do Atoleiro, que marca a divisa da RPPN com propriedade do Sr. José Jacob Neto, em 
sua porção sudoeste. 
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Fotos 65 a 68 - Detalhes da trilha que leva à primeira cachoeira. Nota-se que 

esta trilha detêm de dispositivos de segurança e placas indicativas 
 
 
As fotos abaixo indicam a trilha que leva à segunda cachoeira, logo à jusante da 
primeira, que possuem trilhas complementares, onde há inclusive um portão de 
acesso ao lado de fora da RPPN, já que toda a propriedade possui cerca e aceiro e o 
córrego do Atoleiro faz a divisa da RPPN.  
  

13 11 2014 13 11 2014 

13 11 2014 13 11 2014 
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Fotos 69 a 73 - Detalhes da trilha que possui potencial para a educação 

ambiental e lazer. Esta trilha é dotada apenas de corrimão como dispositivo 
de segurança. 

 
 
4.5 - Atividades de operação e manutenção desenvolvidas na RPPN 
 
 
Abaixo estão descritas as principais atividades realizadas na RPPN e que constam no 
contrato de Operação e Manutenção da RPPN Reserva do Jacob: 
 
 
Inspeção visual: 
 
- No período de seca é realizada a inspeção visual por empregado que deverá estar 

atento em todos os dias da semana, no intuito de identificar focos de princípio de 
incêndios. 

  

19 08 2014 
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Inspeção terrestre com utilização de veículo leve: 
 
- São realizadas inspeções com utilização de veículo leve, para fiscalização das áreas 

de divisas e estradas da RPPN com o objetivo de identificar princípios de incêndio 
e/ou invasões de pessoas. Caso seja identificada alguma ocorrência é realizado o 
comunicado imediato à Gerência, localizada no município de Uberlândia (MG). 

 
 
Manutenção de cerca de divisa: 
 
- Quando identificada a necessidade de manutenção na cerca de divisa da RPPN, tais 

como: substituição de mourões de concreto, reparos na cerca de arame, etc., essas 
atividades são realizadas assim que detectadas. 

 
 
Manutenção de aceiro da cerca de divisa: 
 
- São realizadas capinas e manutenção dos aceiros nas cercas de divisas e margens 

das estradas internas, com retirada de toda vegetação. 
 
 
Manutenção da trilha de Educação Ambiental: 
 
- São realizadas retiradas de galhos caídos e de vegetação ao longo da trilha e 

inspeção para identificação da presença de animais peçonhentos, antecedendo as 
visitas de Educação Ambiental. 

 
 
Manutenção das instalações: 
 
- São realizadas a manutenção e organização das instalações, inclusive com limpeza 

de todos os móveis e eletrodomésticos existentes na RPPN. 
 
 
Recebimento de visitantes: 
 
- Atualmente as visitas são feitas sob demanda das instituições (principalmente de 

ensino) interessadas em conhecer a RPPN e estas são agendadas de acordo com a 
disponibilidade para acompanhamento.  

 
 
Manutenção de gramados e jardim: 
 
- São realizadas manutenções nas áreas gramadas e jardins, inclusive com poda das 

plantas que ornamentam os mesmos. 
 
 
Reparos hidráulicos, elétricos, de alvenaria e pintura: 
 
- É disponibilizada mão de obra para realização de pequenos reparos hidráulicos, 

elétricos, alvenaria e pintura, quando necessário. 
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Manutenção de aceiro dos postes da rede elétrica: 
 
- São realizadas manutenções nos aceiros dos postes da rede elétrica, quando 

necessário, através de capina manual. 
 
 
Manutenção no entorno das edificações: 
 
- São realizadas manutenções periódicas nas áreas externas das edificações. 
 
 
Manutenção de drenagem de estradas: 
 
- São realizadas manutenções na drenagem das estradas internas, sendo uma dessas 

manutenções, antes do período chuvoso. 
 
 
Manutenção da sinalização no entorno da Estação Ambiental: 
 
- São mantidas aceiradas as áreas em volta das placas orientativas internas e no 

entorno da RPPN, bem como remanejadas quando necessário. 
 
 
4.5.1 - Combate a Incêndios - treinamentos e simulados 
 
Não há um histórico de ocorrência de fogo nos limites da RPPN Reserva do Jacob. Tal 
fato se deve ao cuidado com que é tratado o tema e também devido à boa relação de 
vizinhança com os confrontantes, que quando necessitam de realizar queimadas ou 
quando ocorrem incêndios em suas áreas, comunicam imediatamente aos 
responsáveis pela RPPN e solicitam apoio.  
 
Frequentemente são realizados exercícios simulados de combate a incêndios com a 
participação da vizinhança, além de inspeção anual por parte da Polícia Ambiental que 
verifica as condições e manutenção da RPPN, adicionalmente, são realizadas visitas 
mensais durante período seco. 
 
 

   
Foto 74 - Exercício para 

simulação de atendimento a 
primeiros socorros. Fonte 

Cemig 

 Foto 75 - Grupo participante do 
simulado de incêndio. Fonte 

Cemig 

  

10 11 2011 04 06 2012 
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A RPPN dispõe de material de combate a incêndios conforme lista e respectivas 
quantidades, conforme Quadro 4.1 abaixo: 
 
 

QUADRO 4.1 - Materiais e Equipamentos de Combate a Incêndios 
 

 
 
 
Dentre as principais atividades que fazem parte da rotina de trabalho da RPPN, 
destaque para a manutenção dos aceiros, que circundam toda a área da unidade de 
conservação, exceto na divisa com o Rio Araguari, totalizando aproximadamente 6 
(seis) km de estrada aceirada. Além disso, nesse perímetro, toda a área é cercada 
com moirões de cimento com 8 (oito) fios de arame, sendo que os dois primeiros de 
baixo para cima são lisos e galvanizados, a uma distância do chão que permite o 
tráfego de animais. 
  

Materiais e Equipamentos Quantidade

Pá 4

Enxada 10

Enxadão 5

Foice 10

Ancinho 6

Machado 4

Picareta 6

Facão 5

Abafador 20

Luvas 20

Máscara 20

Perneira 20

Capacete 10

Mochila para controlar incêndio 15

Balança 1

Mangueira ½ pol 50 m

Retardante 20 l

Tanque transporte de água 1

Esguicho regulável 1

Moto serra 1
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Foto 76 - Detalhe para os arames lisos galvanizados que permitem a 

permeabilidade da fauna sem causar prejuízo a esta 
 
 

 
  

 
 

 

 

 
Fotos 77 a 80 - Fotos exibindo diferentes pontos de localização do aceiro 

existente no entorno da Unidade. Em bom estado de conservação, o aceiro 
auxilia no combate a incêndios florestais 

13 11 2014 

13 11 2014 13 11 2014 

13 11 2014 13 11 2014 
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Todas as atividades desenvolvidas na RPPN em relação às ameaças e combate a 
incêndio podem ser encontradas no documento “Plano de Contingência para 
Prevenção e Combate a Incêndios”, (Anexo 5), que fica disponível no escritório da 
própria unidade de conservação. 
 
 
4.5.2 - Coleta Seletiva 
 
Na RPPN Reserva do Jacob é realizada a coleta seletiva, termo utilizado para o 
recolhimento dos materiais que são passíveis de serem reciclados e que são 
previamente separados na fonte geradora. Dentre estes materiais recicláveis podem-
se citar os diversos tipos de papéis, plásticos, metais e vidros. Essa separação na 
fonte evita a contaminação dos materiais reaproveitáveis, aumentando o valor 
agregado destes e diminuindo os custos de reciclagem.  
 
É importante salientar que a quantidade de resíduos gerados na unidade é mínima e 
aqueles gerados são coletados, segregados e enviados ao sistema de tratamento e 
disposição de resíduos urbanos do município de Nova Ponte/MG. 
 
 

 
Foto 81 - Lixeiras para separação de resíduos localizada na portaria da 

RPPN. 
  

19 08 2014 
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5 - AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
 
Neste item, preocupou-se em destacar as principais ações desenvolvidas na RPPN 
desde a sua criação, enfatizando aquelas relacionadas aos programas de manejo 
recomendados na elaboração do antigo plano de manejo. Assim, destacam-se as 
ações ligadas ao manejo e proteção, bem como as associadas à implantação da 
infraestrutura e sua manutenção, que incluem a área da sede central, as estradas 
internas, cercamento da unidade, aceiros internos e em todo o entorno, além do bom 
relacionamento mantido com a vizinhança que propiciaram a proteção efetiva de sua 
área evitando qualquer tipo de incêndios e coibindo qualquer ação de caça ou pesca 
predatória em seus limites.  
 
Foram realizadas ainda atividades como: treinamentos e operações da polícia 
ambiental e corpo de bombeiros, apoio indireto a pesquisas científicas realizadas na 
unidade, além do recebimento de visitantes que tiveram oportunidade de conhecer um 
dos biomas mais representativos do Brasil.  
 
Nesse contexto, os programas e sub programas propostos no documento intitulado 
Plano de Manejo, elaborado em 1998 (Anexo 2), foram em sua maioria cumpridos, já 
que a área permaneceu protegida do fogo e das demais ameaças, como a caça, o que 
favoreceu o processo de regeneração, minimizando assim o esforço de recomposição. 
Isso poderá ser verificado no mapa apresentado no capítulo seguinte que trata do 
zoneamento da RPPN. 
 
O Quadro 6.1 remete ao documento elaborado em 1998 e cita a estrutura do Plano de 
Manejo proposto nesta época, com seus programas e respectivos subprogramas, além 
dos objetivos e um resumo das evidências que demonstram a efetividade do modelo 
de gestão adotado na conservação e proteção da RPPN Reserva do Jacob.  
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QUADRO 6.1 - Avaliação e Evidências  
 

Programas Subprogramas Objetivo Avaliação Evidências 

Manejo do Meio 
Ambiente 

Proteção Proteger os recursos naturais e as instalações da 
RPPN e controlar a presença de visitantes. Cumprido A RPPN está visivelmente protegida e 

toda a visitação é controlada. 

Investigações Promover o conhecimento científico da flora e fauna 
existentes na RPPN. Cumprido A RPPN foi alvo de pesquisas em 

parceria com universidades. 

Manejo dos Recursos 
Promover a recuperação induzida e/ou espontânea 
nas áreas antropizadas, buscando sua integração 

com o ambiente da RPPN. 

Cumprido 
parcialmente 

Recuperação espontânea diminuindo a 
área de pastagem de 47% para 11 %. 

Monitoramento 
Registrar qualquer ocorrência de origem externa na 

RPPN, avaliando e acompanhando possíveis 
interferências sobre a fauna e flora locais. 

Cumprido 
A RPPN é vigiada constantemente e 
nunca registrou incêndio desde a sua 

criação. 

Uso Público 

Educação Ambiental e 
Interpretação 

Ambiental 

Proporcionar à população local e regional 
atividades de educação ambiental, ajudando o 

visitante na interpretação da RPPN. 
Cumprido 

A RPPN recebeu escolas e grupos 
para encontros sobre educação 

ambiental. 

Relações Públicas Promover a inserção da RPPN junto às 
comunidades locais e regionais. Cumprido Distribuição de informativos sobre a 

RPPN. 

Operacionalização 

Administração 

Dotar a RPPN de infraestrutura física adequada ao 
seu pleno funcionamento e atingimento dos seus 

objetivos. 
Cuidar da implantação do plano de manejo. 

Cumprido 

A RPPN é dotada de infraestrutura 
para o alcance de seus objetivos. 

O recurso necessário para implantação 
do plano de manejo foi investido. 

Regularização fundiária Regularizar a questão fundiária em relação à posse 
da legal da terra. Cumprido 

Toda a área da reserva foi adquirida 
pela CEMIG e a conclusão da 
negociação foi comunicada à 

Fundação Estadual de Meio Ambiente 
- FEAM/MG em 1995. 

Integração com o 
Entorno 

Conscientização 
Ambiental 

Promover a divulgação da RPPN e sua importância 
ambiental, incentivando sua proteção pelos 

moradores confrontantes. 
Cumprido Seminários e reuniões são realizados 

periodicamente na RPPN. 

Controle Ambiental Divulgar e aplicar a legislação ambiental aplicável 
na manutenção e gestão da RPPN. Cumprido 

A legislação e os objetivos da RPPN 
vêm sendo cumpridos 

sistematicamente. 
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5.1 - Evidências 
 
Com o objetivo de chamar a atenção para os principais pontos que evidenciam o 
cumprimento do antigo plano de manejo, segue abaixo um breve descritivo das 
principais atividades que nortearam a gestão da RPPN Reserva do Jacob, desde a 
sua criação em 1997. 
 
 
5.1.1 - Programa de Manejo do Meio Ambiente 
 
Toda a área da RPPN foi cercada conforme especificação, incluindo aceiro em toda a 
sua extensão que possui áreas de lavoura e gado como confrontantes.  
 
Sinalização distribuída por toda a área informa que ali está o limite de uma Unidade de 
Conservação, indicando a proibição de entrada sem autorização, bem como caça e 
pesca, são encontradas por toda a extensão do limite da propriedade.  
 
 

   
Foto 82 - Sinalização nos 

limites da RPPN. 
 Foto 83 - Aceiro no entorno da 

RPPN. 
 
 
A manutenção das trilhas, aceiros e estradas é feita constantemente pelos 
funcionários da RPPN e ocasionalmente serviços extras podem ser realizados por 
empresa contratada. As estradas externas que circundam a RPPN são mantidas pelos 
vizinhos e prefeitura municipal de Nova Ponte. 
  

19 08 2014 19 08 2014 
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Foto 84 - Estrada de acesso à 

propriedade vizinha com 
estrada externa servindo de 

aceiro. 

 Foto 85 - Limite da RPPN com 
detalhe da cerca de divisa. 

 
 
Destaque para o subprograma de monitoramento que garante a vigilância da RPPN, 
que não registrou nenhum incêndio florestal em seus limites desde que fora criada, 
sem deixar de monitorar a área e estreitar o relacionamento com a vizinhança com 
vistas ao compartilhamento da responsabilidade. 
 
Entre os subprogramas que compõem o Programa de Manejo, destaque para o 
Subprograma de Manejo dos Recursos, que demonstra que a recuperação 
espontânea da vegetação, que juntamente com as medidas de proteção 
implementadas desde a sua criação propiciaram melhoria na distribuição dos usos e 
formações existentes na RPPN. 
 
Em 1995, as áreas de pastagem dominadas pelos capins jaraguá, braquiária, 
andropogon e gordura totalizavam 168,83 hectares, ou seja, cerca de 47% da área 
total da reserva. Atualmente, as áreas remanescentes com gramíneas forrageiras 
exóticas, representam 11% da área, totalizando 39,69 hectares. 
 
Seguem abaixo fotos atualizadas de alguns dos locais que antes eram dominados 
pelos citados capins. 
  

19 08 2014 19 08 2014 
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Foto 86 - Classificada como área 

formada por pasto com capim jaraguá e 
grama batatais, atualmente esta área se 

encontra em estágio inicial de 
regeneração natural com espécies do 
cerrado, se enquadrando na capoeira 

rala. 208837.99 E, 7883915.53 S 

 

Foto 87 - Classificada como área 
formada por pasto com capim jaraguá, 
atualmente esta área se encontra em 
estágio inicial de regeneração natural 

com espécies do cerrado, se 
enquadrando na capoeira rala. 

208183.48 E, 7884471.46 S 
 
 

 

 

 
Foto 88 - Classificada como área 

formada por pasto com capim jaraguá, 
atualmente esta área se encontra em 
estágio inicial de regeneração natural 

com espécies de floresta, se 
enquadrando na capoeira rala.  

209087.02 E, 7884281.83 S 

 

Foto 89 - Classificada como área 
formada por pasto com capim 
braquiária com capim gordura, 

atualmente esta área se encontra em 
estágio inicial de regeneração natural, 

se enquadrando na capoeira rala. 
208422.33 E, 7883513.24 S 

 
 
Pesquisas 
 
Desde a sua criação a RPPN Reserva do Jacob vem sendo alvo de algumas 
investigações científicas, principalmente quando da sua criação em que os estudos 
vinculados ao licenciamento ambiental da UHE Miranda propiciaram a elaboração do 
Inventariamento Faunístico na Unidade de Conservação Reserva do Jacob (BRANDT 
MEIO AMBIENTE / IESA S/A., 1996) e do Levantamento Florístico, Fitossociolológico 
e Dendrométrico (IESA S/A.,1997).  
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Como destaque podem ser citados os estudos do pesquisador Tarcísio da Silva 
Santos Junior, que desenvolveu seu trabalho sobre o Monitoramento de Coendou 
villosus e Coendou prehensilis. Foi realizado também, pela pesquisadora Fernanda 
Maria Neri, o estudo sobre Translocação e monitoramento por radiometria de dois 
grupos de Callithrix penicillata (Figura 7.1). 
 
 

FIGURA 7.1 - Estudo sobre Translocação e monitoramento por 
radiometria de dois grupos de Callithrix penicillata 

 

 
 
 
Atualmente, o maior potencial oferecido pela RPPN Reserva do Jacob diz respeito à 
capacidade de regeneração do cerrado quando protegido pelo fogo, podendo ser 
comparada a sucessão ecológica na área diferenciando os resultados levando-se em 
conta algumas variáveis como topografia, tipo de solo, microclima, entre outros. 
 
O Programa de Condução da Regeneração Natural inclui esse tópico em sua estrutura 
e poderá ser encontrado no item 9.1.3.  
 
 
Projeto ASAS 
 
A RPPN Reserva do Jacob, assim como as outras Unidades de Conservação 
existentes nas instalações da Cemig, é cadastrada como abrigo no Projeto ASAS - 
Áreas de Soltura de Animais Silvestres (ASAS), do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente - IBAMA. Nessas áreas, espécies da fauna provenientes de apreensões pela 
Polícia Ambiental e pelo IBAMA são recuperadas, readaptadas e devolvidas à 
natureza em condição de sobrevivência. O Projeto Asas visa à soltura, em áreas da 
unidade, de espécies recém-apreendidas pelos órgãos de fiscalização, após passarem 
por avaliações técnicas e por tratos veterinários. 
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O Projeto ASAS oferece condições para a distribuição geográfica histórica e atende as 
exigências ambientais dos espécimes a serem liberados, evitando introdução de 
espécies exóticas em relação às áreas cadastradas. As áreas destinadas ao projeto 
são previamente estudadas com a realização de levantamento de fauna e flora e 
cadastradas para receberem os animais destinados à soltura. O programa prioriza 
sempre o bem-estar dos animais e lhes devolve a chance de cumprirem o importante 
papel que têm na manutenção do equilíbrio ecológico. O projeto apoia as atividades de 
fiscalização preventiva que, muitas vezes, interceptam o transporte de animais 
silvestres brasileiros recém-capturados de forma ilegal e destinados ao comércio, 
também ilegal, em centros urbanos. 
 
 

   
Foto 90 - Registro do cadastro 

com o IBAMA do programa 
ASAS - Área de Soltura de 

Animais 

 Foto 91 - Registro de soltura 
Lobo Guará na RPPN 

 
 
O convênio de Cooperação Técnica e Científica N°01/07, firmado com o IBAMA, 
referente ao projeto ASAS, encerrou-se no dia 20/05/2013. 
 
 
5.1.2 - Programa de Uso Público 
 
O objetivo desse programa é proporcionar à população local e regional atividades de 
educação ambiental, ajudando o visitante a entender e interpretar os recursos naturais 
existentes na RPPN. O destaque é para as visitas recebidas de escolas da região, que 
podem caminhar pela Trilha dos Angicos (fotos 56 a 73) e observar a fauna e flora 
local identificando-as por meio da interpretação das placas existentes.  
 
As visitas são programadas e sempre acompanhadas do responsável pela gestão da 
RPPN. Nessas ocasiões palestras sobre meio ambiente são realizadas sob demanda 
e solicitação formal. Além disso, complementando as atividades descritas há também 
a distribuição de cartazes e informativos sobre a RPPN Reserva do Jacob aos 
sindicatos, prefeituras, cooperativas, entre outros, versando sobre a existência e 
importância da Unidade de Conservação no contexto local e regional. O material 
distribuído e utilizado pode ser visto no Anexo 6 ao final do documento. 
  

08 05 2010 
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5.1.3 - Programa de Operacionalização 
 
Toda a infraestrutura para a manutenção e gestão da RPPN foi disponibilizada para o 
seu pleno funcionamento, incluindo a manutenção do edifício central e estrutura para 
palestras e reuniões.  
 
Sistema de telefonia, veículos, materiais e equipamentos, fossa séptica, ou seja, toda 
a gestão da propriedade é feita de forma a causar o mínimo de impacto sobre a fauna 
e flora locais. Todo o lixo reciclável gerado é separado para que seja enviado ao 
sistema de tratamento e disposição de resíduos urbanos do município de Nova 
Ponte/MG 
 
Destaque para a fiação da rede elétrica que é subterrânea, evitando assim acidentes 
com incêndios florestais e/ou com a fauna local. 
 
 
5.1.4 - Programa de Integração com o Entorno 
 
O trabalho de conscientização foi adequado à necessidade, desde a criação da RPPN, 
pois se tratava de uma nova visão na gestão da propriedade rural tradicional.  
 
Desde a sua criação foram realizados trabalhos de divulgação sobre a importância 
ambiental da RPPN junto aos moradores do entorno por meio de seminários, reuniões 
e treinamentos com a participação de técnicos da Cemig e população local.  
 
 

   
Foto 92 - Curso sobre 

prevenção e combate a 
incêndios junto à comunidade 

local. 

 Foto 93 - Detalhe da 
apresentação do conteúdo 

sobre primeiros socorros por 
funcionário da Cemig 

 
 
Na medida em que se estabilizou a questão, o ritmo dos seminários diminuiu em razão 
da conscientização da população do entorno da RPPN e da boa convivência com os 
confrontantes.  
 
Parcerias são realizadas com o intuito de se fazer os aceiros e manter as conexões 
entre remanescentes que abrigam reservas legais das propriedades vizinhas à RPPN.  
  

10 11 2011 04 06 2012 
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6 - PLANEJAMENTO 
 
 
Conforme o Roteiro Metodológico para Elaboração de Plano de Manejo para Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural – RPPN (ICMBio, 2015), o objetivo do manejo da 
reserva deve ser orientado pelo desejo do que o proprietário quer desenvolver na 
RPPN e, assim, este deve ser adaptável às suas condições e necessidades bem como 
as potencialidades da reserva. 
 
De acordo com o SNUC, o objetivo central da RPPN é a conservação da diversidade 
biológica, sendo permitida apenas a pesquisa científica e visitação com objetivos 
turísticos, recreativos e educacionais. 
 
Desta feita, os objetivos específicos de manejo da RPPN Reserva do Jacob estão 
alinhados com o desejo e perspectiva de gestão adotada pela Cemig atualmente, que 
prioriza a proteção e preservação da unidade. Com esta revisão, os objetivos de 
manejo se diferem dos propostos anteriormente (sugere-se a leitura do Anexo I) e 
seguem descritos abaixo: 
 
- Contribuição para a conservação da diversidade biológica da parcela do Bioma 

Cerrado onde ocorrem as Savanas e as Florestas Estacionais; 
- Proteção das espécies da fauna e da flora ameaçadas de extinção encontradas em 

seus limites; 
- Promoção da recuperação (induzida e espontânea) de áreas alteradas pela ação 

antrópica; 
- Garantir a proteção da mata ciliar do córrego do Atoleiro; 
- Influenciar regionalmente a sociedade em torno da importância da conservação e 

proteção do bioma Cerrado. 
 
 
6.1 - Zoneamento 
 
De acordo com o primeiro documento elaborado sobre a RPPN Reserva do Jacob, 
Relatório final - Plano de Manejo RPPN Reserva do Jacob - 11.158-RE-M92-074, 
(Anexo 1), elaborado em 1998, três zonas distintas foram propostas, definidas de 
acordo com as características e potencialidades de cada área, baseada em suas 
afinidades de uso reunidas em cada um desses espaços naquela época.  
 
Sendo assim, as zonas definidas foram as seguintes: 
 
- Zona de Uso Intensivo 
- Zona de Recuperação 
- Zona de Preservação 
 
Com o objetivo de adequar o documento à realidade atual, que incluem áreas já 
recuperadas desde que foi criada a Unidade de Conservação, três zonas estão sendo 
propostas nesse documento, como forma de agrupar as ações similares, atualizar a 
nomenclatura e simplificar seu entendimento.  
 
Sendo assim as zonas propostas são as seguintes: 
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- Zona de Administração e Visitação 
- Zona de Recuperação 
- Zona de Proteção 
 
O mapa do Zoneamento Ambiental da RPPN Reserva do Jacob mostra as divisões 
propostas (Figura 6.1). 
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FIGURA 6.1 - Zoneamento Ambiental da RPPN Reserva do Jacob 
 

 
 





BRANDT Meio Ambiente 
 

 

 
 

RPPN RESERVA DO JACOB - REVISÃO DO PLANO DE MANEJO - RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL - RPPN RESERVA DO JACOB - CAMPANHAS DE REFERÊNCIA: AGOSTO E NOVEMBRO/2014 
DATA DO DOCUMENTO: FEVEREIRO/2016 - AES-216/14  |  1CEMG01O-1-83-REL-0006 

 

87 

 
O mapa de Uso do Solo integrado às informações de infraestrutura (Anexo 8), 
ilustrado com fotos dos principais pontos de interesse, complementam a interpretação 
ambiental da área da RPPN Reserva do Jacob. 
 
Os programas contendo as principais ações e atividades a serem desenvolvidas e 
implantadas na RPPN estão descritos no item 8 desse documento, que trata dos 
Programas de Manejo.  
 
 
6.1.1 - Zona de Administração e Visitação 
 
A Zona de Administração e Visitação compreende as áreas ocupadas pela 
infraestrutura administrativa, de apoio técnico, de conservação e manutenção, bem 
como trechos de áreas naturais onde é permitido somente a visitação e recreação. É 
composta pelas edificações destinadas à administração, moradia, vigilância, sala de 
procedimentos, alojamentos, auditório, exposição, as faixas ocupadas pelas estradas 
principais, trilha interpretativa dos Angicos e a trilha das cachoeiras, depósito de 
cascalho e demais estruturas utilizadas para as atividades de educação ambiental. 
 
Todas as edificações que estão contidas na Zona de Administração e Visitação foram 
reformadas para oferecer melhores condições aos visitantes, pesquisadores e 
usuários da RPPN Reserva do Jacob. 
 
 
Normas 
 
- A destinação dos resíduos sólidos gerados na RPPN deverá ser em local específico; 
- A construção de infraestrutura permitida refere-se àquela indispensável às atividades 

de vigilância e uso público; 
- A sinalização admitida é aquela indispensável à proteção do patrimônio da reserva, à 

educação ambiental e à segurança do visitante; 
- A fiscalização e o monitoramento das atividades deverão ser constantes de forma 

sistemática; 
- O acesso de visitantes deverá ser limitado apenas às áreas sinalizadas e pré-

definidas para as atividades; 
- A abertura de trilhas, uso de fogueiras, churrasqueira, acampamento, ciclismo e 

motociclismo, entre outras atividades, não serão admitidas, exceto aquelas para fins 
educacionais; 

- É permitido as ações de prevenção e combate a incêndio. Deverão ser utilizadas as 
melhores técnicas, e com posterior monitoramento. 
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Foto 94 - Vista geral da sede administrativa da RPPN. 

 
 

 
Foto 95 - Vista geral da área que foi utilizada para estoque de cascalhos. 
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6.1.2 - Zona de Recuperação 
 
Nos locais classificados como zona recuperação já existem áreas com cobertura de 
vegetação nativa, com mescla de indivíduos arbóreos e herbáceo-arbustivos, o que 
caracteriza as capoeiras e também áreas com predomínio de gramíneas exóticas, que 
demonstraram ao longo dos anos maior dificuldade em se regenerar. 
 
Estas áreas somam juntas 132,11 ha, cerca de 37% do total da área da Reserva, 
sendo que as áreas de capoeira somam 89,58 hectares e as áreas com predomínio de 
gramíneas exóticas somam 42,53 hectares, conforme pode ser observado no mapa 
contendo o zoneamento da RPPN.  
 
Esta zona está dividida em duas porções distintas, sendo que a área identificada como 
capoeira necessita principalmente para sua regeneração de proteção contra o fogo e a 
área onde há predomínio de gramíneas exóticas, deverá ser priorizada a condução da 
regeneração natural. Para esta zona, a proposição é a condução da regeneração 
natural com medidas de estímulo nas áreas onde há maior ocorrência de espécies 
forrageiras (vide item 8.1.3). 
 
 
Normas 
 
- Permitir a recuperação da vegetação nativa por meio da indução ou espontaneidade 

da regeneração natural, de forma a erradicar as espécies invasoras; 
- Não será permitido o plantio de espécies exóticas; 
- O acesso a estas áreas será permitido aos voluntários, pesquisadores e funcionários 

envolvidos com a recuperação ambiental. Os visitantes poderão ter acesso quando o 
objetivo for educacional; 

- A mudança desta zona para outra categoria dependerá dos resultados do 
monitoramento e avaliação técnica qualificada. 

 
 

 

 

 
Foto 96 - Área típica de 

capoeira na beira de estrada 
interna. 

 
Foto 97 - Área típica de 

capoeira com espécies com 
bom porte. 
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Foto 98 - Área passível de condução da 

regeneração natural, através do 
coroamento de plântulas de espécies 

nativas. 

 Foto 99 - O coroamento deverá ser 
realizado em volta da plântula nativa, 
evitando a competição por recursos. 

 
 
6.1.3 - Zona de Proteção 
 
A Zona de Proteção é ocupada pela vegetação nativa, em qualquer estado de 
conservação e não são realizadas intervenções e a vegetação encontra-se 
preservada. Nesta zona são preservadas as espécies da fauna e da flora e os 
recursos genéticos ai presentes, sendo permitido o uso científico e a educação 
ambiental direcionada. 
 
Suas formações florestais estão representadas por remanescentes regenerados e com 
comprovada riqueza faunística. A vegetação que acompanha os cursos d’água, 
presentes na área, também integra a zona de proteção.  
 
Destaque para a mata de angicos e aroeiras que fica na porção norte da RPPN, na 
área que forma a península da propriedade no encontro com o Rio Araguari. 
 
 
Normas 
 
- Serão permitidas as atividades de proteção, fiscalização, monitoramento e pesquisa 

científica; 
- As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade do patrimônio 

natural; 
- As pesquisas serão permitidas nesta Zona desde que respeitem as restrições quanto 

à instalação e uso de infraestrutura e equipamentos A vigilância deverá ser frequente 
na Zona de Proteção; 

- Será permitido a abertura de trilhas para fins de fiscalização; 
- Não será permitida a entrada, permanência e, ou criação de animais domésticos, 

bem como a introdução de quaisquer espécies exóticas da flora ou fauna. 
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Fotos 100 a 101 - Área destinada à proteção, com detalhe para presença de 

representante da mastofauna local e estrada na Zona de Proteção. 
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7 - PROGRAMAS DE MANEJO 
 
 
O objetivo geral dos programas de manejo é estabelecer as ações a serem 
desenvolvidas nos limites da Unidade de Conservação. 
 
 
7.1 - Planejamento e Estrutura do Programa de Manejo 
 
Tendo em vista o cenário atual, conforme destacado neste documento, que fornece 
subsídios para a adequação dos objetivos e Plano de Manejo, segue abaixo a 
estrutura dos Programas de Manejo que irão nortear as atividades nos próximos anos 
da RPPN Reserva do Jacob. 
 
Assim, a estrutura apresentada abaixo mostra uma visão adequada à realidade e 
novos tempos, de acordo com o desejo de sua proprietária, Cemig, apoiando-a a 
alcançar suas metas por meio de seus indicadores de sustentabilidade, que a tornam 
uma empresa de vanguarda no cenário nacional e internacional. 
 
 
FIGURA 7.1 - Diagrama com o resumo do Programa de Manejo da RPPN Reserva 

do Jacob 
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7.1.1 - Programa de Gestão e Manutenção 
 
O objetivo do Programa de Gestão é desenvolver ações voltadas ao funcionamento e 
gestão da RPPN, proporcionando condições para o alcance dos seus objetivos, além 
de fornecer apoio às pesquisas científicas realizadas em seus limites. 
 
As principais atividades desenvolvidas neste programa são: 
 
- Cumprir o regimento interno da RPPN, sendo suas principais atividades descritas no 

Contrato de Operação e Manutenção da RPPN Reserva do Jacob; 
- Executar a manutenção de toda a área e de suas instalações; 
- Manter o pessoal necessário à execução dos serviços administrativos e de apoio e 

providenciar sua capacitação para realização das atividades; 
- Manter a infraestrutura com móveis e equipamentos padronizados pelos projetos de 

engenharia e arquitetura; 
- Zelar pelo patrimônio da unidade; 
- Planejar o atendimento aos visitantes, adequando os dias de visitação, o número 

máximo de visitantes por dia, os tipos de veículos que serão autorizados a circular 
na área, as normas para recepção de visitantes e as normas para coleta e deposição 
final de lixo nos dias de visitas; 

- Definir os sistemas e as áreas a serem vigiadas pelos funcionários contratados; 
- Atender as determinações para realização das atividades de conservação e 

reparação de cercas, aceiros, estradas, sinalização, prédios e equipamentos; 
- Promover palestra anual de integração para o pessoal fixo, e, em especial, para o 

pessoal eventual, versando sobre os objetivos da unidade e as normas a serem 
observadas para a sua conservação; 

- Disponibilizar a RPPN para realização de pesquisas de fauna e flora, bem como, 
para monitoramentos em atendimento a programas ambientais; 

- Manter cadastro de visitantes da RPPN e suas demandas, como forma de 
monitoramento para subsídio na avaliação da capacidade de suporte da área; 

- Disponibilizar a área da RPPN para a execução de projetos de pesquisa e 
pesquisadores, mediante aprovação da Gerência, que exigirá cronograma de 
atividades e os locais onde estarão fazendo suas investigações, durante a realização 
de pesquisas na RPPN; 

- Atualizar os dados da RPPN junto ao Cadastro Nacional de Unidades de 
Conservação – CNUC. 

 
 
7.1.2 - Programa de Proteção 
 
O objetivo deste programa é desenvolver atividades voltadas ao monitoramento, 
vigilância e proteção da área da RPPN, incluindo ações preventivas contra incêndios e 
possíveis ações externas que porventura posam desequilibrar o ambiente protegido. 
 
As principais atividades desenvolvidas neste programa são: 
 
- Manter as cercas de divisa em toda a área limite da RPPN Reserva do Jacob em 

boas condições; 
- Manter placas de advertência nas margens do rio sobre restrições referentes à área 

(caça, camping), onde seja possível o desembarque; 
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- Manter os aceiros nos limites da área; 
- Manter sistema de controle da área, exercido por vigilância motorizada ou não, e 

eventualmente por barco nos limites do reservatório; 
- Manter as medidas necessárias à manutenção e segurança de estradas, trilhas e 

ancoradouro, tais como obras de drenagem, contenção de deslizamentos e erosão; 
- Manter a sinalização nas estradas de acesso à RPPN; 
- Manter sinalização interna nos prédios da administração, sala de procedimentos, 

auditório e áreas cuja entrada do público seja proibida ou restrita; 
- Coibir caça e pesca; 
- Realizar as atividades de manutenção e segurança com programação prévia de 

modo a não interferir em atividades de pesquisa e visitação. 
 
 
7.1.3 - Programa de Condução da Regeneração Natural 
 
O objetivo deste programa é desenvolver ações que favoreçam a regeneração natural 
em áreas específicas da RPPN, buscando restaurar ambientes que ainda possuem a 
presença de pastagem, por meio de ações de indução à regeneração. 
 
Em longo prazo, o objetivo é uma perfeita integração paisagística da área diretamente 
afetada com os mais diversos cenários que o recebem. 
 
As áreas onde há predomínio das espécies de gramíneas forrageiras exóticas deverão 
ser manejadas com o objetivo de dificultar a dispersão de suas sementes e a 
competição por nutrientes e água, impedindo assim o ciclo de sua reprodução, 
possibilitando a regeneração natural de espécies arbóreas nativas.  
 
Esse programa deverá ser implantado seguindo a adoção das práticas de 
conservação do solo com realização de manutenções periódicas e a adoção de 
metodologias de restauração ecológica que se pautam em aproveitar o potencial de 
auto recuperação da vegetação de cerrado, definido pelas características atuais de 
cada área, voltadas ao direcionamento da sucessão ecológica na colonização das 
áreas em formação, incluindo o seu monitoramento. 
 
Deverão ser estimuladas ações voltadas à realização de pesquisas sobre o 
comportamento da sucessão ecológica na RPPN que poderão ser desenvolvidas em 
parceria com universidades e outros centros de educação e pesquisa. 
 
A condução deverá ser aplicada naquelas áreas onde a regeneração natural está em 
estado inicial (áreas de predomínio de gramíneas exóticas) e consistirá no coroamento 
(remoção dessas gramíneas e outras espécies daninhas ao redor das espécies de 
interesse, para favorecer seu desenvolvimento) dos indivíduos jovens de espécies 
nativas em recrutamento. Recomenda-se manter cobertura morta ao redor do 
indivíduo, visando proteger o solo.  
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De acordo com a dissertação de BORDINI (2007), a restauração por meio da indução, 
condução e manejo da regeneração natural é certamente a metodologia mais 
adequada de recuperação - em regiões de cerrado - de áreas de pastagens de baixa 
tecnologia, onde as estruturas subterrâneas não foram eliminadas no seu processo de 
implementação, o que é o caso no contexto da RPPN. Nessa mesma dissertação, os 
resultados obtidos sugeriram para fins de restauração o tratamento: capina manual, 
que apresentou maior eficiência no recobrimento da área e, logo, no controle do 
competidor, através do aumento da densidade de indivíduos. Os outros tratamentos 
utilizados no estudo foram: capina química (método não utilizado em Unidades de 
Conservação) e ausência de intervenção (testemunha).  
 
Uma vez tendo sido observada, na Zona de Recuperação, espécies em recrutamento 
e indivíduos desenvolvidos em DAP (diâmetro a altura do peito) e altura, mesmo nas 
áreas onde predomina as pastagens, verificou-se a possibilidade de utilização dessa 
técnica de restauração ecológica. 
 
As medidas de controle se restringem ao monitoramento da regeneração natural e 
controle das espécies forrageiras por meio de roçadas manuais. Caso seja percebido 
qualquer distúrbio indesejado, o técnico responsável pela execução da recuperação 
vegetal deverá indicar as ações pertinentes. 
 
Recomenda-se elaborar um plano de prioridades que indicará os locais onde deverão 
ser iniciadas as atividades de indução à regeneração natural nos limites da Zona de 
Recuperação, destacando a necessidade de priorizar as áreas de preservação 
permanente (mata ciliar). 
 
Deverá haver o monitoramento destas práticas e caso não apresentem resultados 
satisfatórios, uma avaliação por profissional da área para definir a adoção de outra 
metodologia deverá ser realizada. 
 
Para garantir o controle de qualidade das medidas de reabilitação durante e 
posteriormente à sua implantação, será instituída uma supervisão ambiental, 
constituída por um técnico especializado que executará programas de visitas 
periódicas às diferentes áreas. 
 
 
7.1.4 - Programa de Comunicação 
 
O objetivo deste programa é manter informado o público interno e externo interessado 
na conservação do meio ambiente e nas questões que envolvem a RPPN. 
 
- Manter divulgação da importância da RPPN como área de proteção da fauna e da 

flora na região; 
- Manter divulgação da representatividade ambiental da RPPN a nível regional, 

incentivando a sua proteção como bem social; 
- Manter divulgação dos objetivos, recursos e disponibilidade da RPPN para 

atendimento a pesquisas, projetos e visitação; 
- Acompanhar a evolução dos fatores externos passíveis de afetar a biota, localizados 

no entorno da Unidade; 
- Promover ou participar de seminários com a população do entorno imediato, 

utilizando metodologia participativa de planejamento, visando a integração e 
conscientização de terceiros; 
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- Promover e/ou participar de treinamentos de combate a incêndios, com 
confrontantes e vizinhos da RPPN; 

- Disponibilizar estrutura e equipamentos em caso de emergências ambientais para o 
entorno da Unidade; 

- Acionar, sempre que necessário, os órgãos fiscalizadores para a correta aplicação 
da legislação pertinente ao entorno da unidade. 

- Manter disponibilidade da RPPN para atividades de educação ambiental para 
públicos diferenciados; 

- Preparar palestras e material audiovisual nas atividades de educação ambiental; 
- Manter a Trilha dos Angicos como única área presente na Zona de Proteção 

destinada à visitação pública; 
- Programar visitas, quando demandadas, e recebê-las atendendo normas deste Plano 

de Manejo (Item 6.1.1) e Legislação Vigente; 
- Disponibilizar funcionário para acompanhamento das visitas de forma que esteja 

preparado para responder às questões sobre meio ambiente e sobre a RPPN. 
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8 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Conforme demonstrado pelas informações trazidas pelo documento apresentado, as 
medidas protetivas implantadas na gestão da RPPN Reserva do Jacob se mostraram 
eficazes, principalmente do ponto de vista da proteção da área por meio de seu 
cercamento e vigilância e principalmente pelas medidas para se evitar incêndios 
florestais, tais como aceiros e treinamentos constantes com a comunidade vizinha. 
 
Isso propiciou a regeneração de grande parte das antigas áreas cobertas por 
gramíneas exóticas, remanescentes de pastos da antiga propriedade antes de se 
tornar unidade de conservação, apresentando uma diminuição dessas áreas de 45% 
para 12% do total da RPPN. 
 
Conforme citado no item 9.1.3 - Programa de Condução da Regeneração Natural, há 
grande potencial para a realização de pesquisas científicas voltadas para 
investigações que procurem identificar as características dos processos de 
regeneração ocorridos na área, buscando respostas fundamentadas para o 
aprimoramento de técnicas de indução e favorecimento à recomposição natural de 
áreas do bioma do Cerrado. 
 
Por fim, é importante dizer que a escassez de áreas protegidas no bioma do Cerrado e 
especificamente na região do triângulo mineiro, faz com que a importância dessa 
unidade de conservação aumente, na medida em que consegue preservar os recursos 
naturais originais da região, mantendo abrigo para a fauna local e conseguindo manter 
espécies portadoras de material genético importante para o equilíbrio ecológico 
regional. 
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ANEXO 1 - PLANO DE MANEJO DA RPPN RESERVA 
DO JACOB, IESA S/A, 1998, NO 11.158-RE-M92-074 

 





N° 207 SEGUNDA-FEIRA, 27 OUT 1997
24199DIÁRIO OFICIAL

Advogado da União(*)
Assistente Jurídico da Advocacia-Geral da União

100% do total GFJ Lei Decreto-
total lei

Cal. Venc. de pontos índice 100% n° 9.028 2.333 GAE GT Total
Esp. 524,30 2238,0 0,0014986 1.758,43 208,64 524,30 1.677,76 471,87 5.165,30
1° cal. 490,57 2238,0 0,0013881 1.628,77 199,43 490,57 1.569,82 471,87 4.851,04
2° cal. 458,43 2238,0 0,0012776 1.499,11 190,63 458,43 1.466,98 471,87 4.545,45

Defensor PÚblico(*)
100% do total total GFJ Artigo 7° Decreto-

Cal. Venc. de pontos índice 100% Lei 8.460 lei 2.333 GAE GP Total
Esp. 524,30 2238,0 0,0014986 1.758,43 208,64 524,30 1.677,76 445,66 5.139,09
1° cal. 490,57 2238,0 0,0013881 1.628,77 199,43 490,57 1.569,82 445,66 4.824,82
2° cal. 458,43 2238,0 0,0012776 1.499,11 190,63 458,43 1.466,98 445,66 4.519,24

Cargos de nivel intermediário do Grupo de Informações(*)
100% do total total GDI

Classe Padrão Venc. de pontos índice 100% ÇrAE Total
A III 309,93 2238,0 0,000936 649,23 495,89 1.455,05

II 296,97 2238,0 0,000936 649,23 475,15 1.421,35
I 284,54 2238,0 0,000936 649,23 455,26 1.389,04

B VI 272,65 2238,0 0,000936 649,23 436,24 1.358,12
V 261,27 2238,0 0,000936 649,23 418,03 1.328,53
IV 250,37 2238,0 0,000936 649,23 400,59 1.300,19m 239,94 2238,0 0,000936 649,23 383,90 1.273,08
II 229,94 2238,0 0,000936 649,23 367,90 1.247,08
I 220,38 2238,0 0,000936 649,23 352,61 1.222,22

C VI 211,22 2238,0 0,000936 649,23 337,95 1.198,40
V 202,46 2238,0 0,000936 649,23 323,94 1.175,63
IV 194,06 2238,0 0,000936 .• 649,23 310,50 1.153,79
III 186,04 2238,0 0,000936 649,23 297,66 1.132,94
II 178,34 2238,0 0,000936 649,23 285,34 1.112,92
I 170,98 2238,0 0,000936 649,23 273,57 1.093,78

D V 163,94 2238,0 0,000936 649,23 262,30 1.075,48
IV 157,17 2238,0 0,000936 649,23 251,47 1.057,87
III 150,71 2238,0 0,000936 649,23 241,14 1.041,08
II 144,53 2238,0 0,000936 649,23 231,25 1.025,01
I 138,61 2238,0 0,000936 649,23 221,78 1.009,62

(*) Republicados por terem saido com incorreção, do original, no D.O.
de 23-10-97, Seção 1, págs. 24.015 a 24.018.

(or . n9 1,,,,,/97)

Ministério da Ciência
e Tecnologia

SECRETARIA EXECUTIVA

DESPACHOS DO SECRETARIO EXECUTIVO
Em 21 de outubro de 1997

Em conformidadecom os documentos constantesdo Processo INPE nO 001201197,ratificoo processode
Inexigibilidade,com fulcrono IncisoIdo Artigo25, da LeinO 8.666/93, de 21/06/93, para aquisiçãode Soflware
MSC/NASTRAN para Windows 95 e NT, para utilizaçãono modelamento de engenhariado Tokamak ETE do
LAP/INPE,juntoa empresa MSC BrasilSoflwaree EngenhariaLIda.

Em conformidadecom os documentos constantesdo Processo INPE n° 001205/97, ratificoo processode
Inexigibilidade,com fulcrono IncisoIdo Artigo25,da LeInO8.666/93, de 21/06/93, paraprestaçãode serviçosde
manutenção e atualizaçãode .SoftwareMSC/NASTRAN, junloa empresa MSC BrasilSoflwaree EngenhariaLida

(Of. n9 212/97) LINDOLPHO DE CARVALHO Dl~S

BIBLIOTECA ~DO DE ASSI'-, ," ~",.' •.

Acervo das principais pub icd~~~1~~ren~a Nacional e de obras raras
de inesti ' vefVQ~rhiS19QÇÇ:j e literário..' I'" ~ '.. ',-,,;.",

Imprensa Nacional, G'
Brasília-DF. CEP 70604-900

ra 6/ Lote800,
elefone: (061) 31 3-9903

SEÇÃO

r

Ministério do Meio Ambiente, dos I

__~~~~~~~ ~ídric~.~__e d~_~~~az~_~ia_~~galJ
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATllRAIS RENOVÁ VEIS

PORTARI~ N9 123-N, DE 24 DE OUTUBRO DE 1997

o PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO IUolBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições previstas no art. 24 da Estrutura Regimental
anexa ao Decreto n? 78, de 05 de abril de 1991, no art. 83, inciso XIV, do Regimento
Interno aprovado pela Portaria Ministerial nO 445/Glol/89,de 16 de agosto de 1989, e
tendo em vista as disposições do Decreto nO 1,922, publicado no o.o.U. de 07 de junho de1996.

Considerando o que consta do Processo nO 02015.005676/97-61, resolve:
Art. 10 Reconhecer, mediante registro, corno Reserva Particular do Patrimônio

Natural, de interesse público, e em caráter de perpetuidade, a área de 358,33ha
(trezentos e cinqueta e oito hectares e trinta e três ares) na forma descrita no

referido processo, constituindo-se parte integrante do im6vel FAZENDA LIMEIRA,
denominada RESERVA DO JACOB, situado no Municipio de Nova Ponte, Estado de Minas Gerais,
de propriedade da COMPANHIA ENERGETICA DE MINAS GERAIS-CEMIG, matriculado, em
14.12,1995, sob os números 5209, 5210, 4944, 4943, 5094, 5211, 5207, 5208 e 5212, Livro
2-AB, folhas 018, 019, 020, 021, 022, 023, 068 e 069, do Registro de Im6veis da Comarcade Nova Ponte, no citado Estado.

Art. 2° Determinar ao proprietário do imóvel o cumprimento das exigências contidas
no Decreto n° 1.922, de 05 de junho de 1996, em especial no seu art. 8°,incumbindo-o de
proceder a averbação do respectivo Termo de Compromisso no Registro de Im6veis
competente, e dar-lhe a devida publicidade, nos termos do § 1° do art. 6° do mencionadoDecreto.

Art. 3° As condutás e atividades lesivas à área reconhecida, sujeitará o infrator
às sanções administrativas, sem prejuizo de responsabilidade civil e penal.

Art. 4° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

EDUARDO DE SOUZA MARTINS

(Of. n9 1.235/97)

\
DEPARTAMENTO NACIONAL OBRAS CONTRA AS SECAS

SECAS, no
combinado
01.06.73,

PORTARIA N9 251, DE 16 DE OUTUBRO DE 1997
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE

uso das atribuições que lhe confere o artigo
com o artigo 20, alinea "b", ambos da Lei NO
e

OBRAS CONTRA AS
lI, alínea "a"

4.229, de

\

I
J

Considerando o disposto nos subitens 1.8.8 e 2.5.3 das
mas de Procedimentos para Construção de Poços Tubulares Profundos,
vadas pela Resolução NO 3.805, de 15 de março de 1995, do Conselho
Administração do DNOCS;

Considerando que a pesquisa realizada para efeito de comp~
tibilização dos preços dos serviços·da tabela do DNOCS com os de mercado
resultou uma variação inexpressiva em termos percentuais resolve:

No.!:
apro

de

Prorrogar, até 31 de março de 1998, a tabela de preços para
os serviços de perfuração, recuperação e aparelhamento de poços tubul~
res profundos, aprovada pela Portaria NO 94-DG/DGO, de 07 dé maio de
1997, publicada no Diário Oficial da União NO 89, de 13 seguinte.

HJLDEBERTO SANTOS ARAOJO

(Of. n9 33/97)

Ministério Público da União

MINISTÉRIO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL
E TERRITÓRIOS
Conselho Superior

RESOLUÇÃO N° 26, DE .'. :','cnTUBRO DE 1997
Altera a Resolução nO 17, de 17/06/96, que
trata do Regulamento do Concurso Público de
ingresso na carreira do Ministêrio Púb.l.aco do
Distr1 to Federal e Territórios r bem como seu
Anexo I, que trata dos valores dos títulos. -
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ANEXO 2 - PORTARIA 123-N/1997 
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ANEXO 3 - CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DA 
RPPN RESERVA DO JACOB PELO IBAMA  
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ANEXO 4 - PROJETO DE SINALIZAÇÃO AD/ID1 
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ANEXO 5 - PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA 
PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS 
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PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA PREVENÇÃO E 

COMBATE A INCÊNDIO 
 

ESTAÇÃO AMBIENTAL JACOB  
 
 
 
1 - INTRODUÇÃO 
 
A Estação Ambiental de Jacob - EA Jacob é uma Reserva Particular do Patrimônio 
Natural - RPPN, criada pela Portaria 123, de 24/10/1997, do Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. 
A EA Jacob com uma área de 358,33 ha, situa-se no município de Nova Ponte, na 
margem esquerda do reservatório da UHE de Miranda, tendo sido criada para fazer 
face à reparação dos efeitos ambientais causados pela implantação do reservatório 
da UHE Miranda, observando a legislação sobre a matéria. 
A área da EA Jacob é constituída por formações florestais secundárias e cerrado, 
característicos da área de influência do reservatório. 
Os principais objetivos da E.A são de proteção à fauna e flora, desenvolvimento de 
estudos científicos, educação ambiental, divulgação de sua importância e integração 
com a comunidade do seu entorno. 
 
 
2 - OBJETIVOS  
 
Este plano tem como objetivo principal estabelecer os procedimentos a serem 
seguidos em caso de ocorrência de incêndio e estabelecer rotinas para prevenção. 
 
 
3 – RECURSOS DISPONÍVEIS NA ESTAÇÃO AMBIENTAL 
 
3.1 - Recursos Humanos: 
 
A Estação Ambiental de Jacob é administrada pela Gerência de Manutenção de 
Ativos da Geração Triângulo – MG/TA, com sede no Centro Regional Integrado de 
Uberlândia – CRIU.  
O acompanhamento operacional diário da Estação é feito pelo agente de meio 
ambiente, Lázaro Carlos de Freitas, por meio de visitas periódicas e regulares com 
freqüência normal de uma vez por semana.  
Para operacionalização, a Estação conta com uma prestadora de serviços, com 2 
empregados durante o dia em revezamento 12 por 36 h, durante todo o ano e no 
período de maio a outubro, 1 empregado durante a noite em revezamento 12 por 36 
h, responsáveis pela limpeza dos prédios, manutenções diversas, rondas, inspeções 
ao longo da reserva, cercas de divisas e perímetro do reservatório que faz divisa 
com a Reserva. 
As manutenções que demandam quantitativo maior de empregados, como capinas, 
limpeza de margens de estradas, manutenção de aceiros, etc, previstas em contrato, 
são realizadas por empregados avulsos colocados a disposição pela empresa 
contratada na medida da necessidade e solicitação da CEMIG GT. . 



 Superintendência de Manutenção de Ativos de Geração – MG 
 Gerência de Manutenção de Ativos da Geração Triângulo – MG/TA 

Plano Cont Incendio Jacob atualizado junho2013    

Demais manutenções necessárias, como manutenção de estradas, não previstas em 
contrato, são realizadas pela Cemig GT. 
 
3.2 - Veículos: 
 
A contratada disponibiliza um veículo leve, Fiat Uno equipado com uma carretinha, 
que permanece à disposição dos empregados para deslocamentos internos como 
rondas, transporte de ferramentas, equipamentos e pessoal, bem como para 
deslocamentos externos necessários no dia a dia da Estação.  
 
3.3 - Comunicação: 
 
Para comunicação a estação conta com um aparelho de telefone celular. 
 
 
3.4 - Equipamentos de Combate a Incêndio: 
 
Para combate a incêndio a Estação conta com diversos equipamentos como tanque  
com bomba estacionária, pinga fogo, bomba costal tipo mochila, chicotes cintados, 
abafadores, espumoides retardantes, além de ferramentas diversas como enxadas, 
pás, machado, foices, etc. Todos esses equipamentos estão acondicionados em 
uma casa interna da reserva denominada casa 2. 
 
 
3.5 - Procedimento/ Ações  para Prevenção e Combate a Incêndio: 
 
O princípio adotado pela CEMIG GT consiste primeiramente na política de prevenir e 
evitar qualquer ocorrência de incêndio, com base na adoção de medidas como 
construção e manutenção de aceiros de divisa e internos, limpeza das laterais das 
estradas internas, campanhas educativas junto aos confrontantes, contato estreito 
com os Órgãos Ambientais fiscalizadores. 
Para efetivo combate em caso de ocorrência de incêndio, mantém à disposição da 
reserva os equipamentos e insumos relacionados acima, treinamento regular dos 
contratados, empregados e confrontantes que poderão ser acionados  e mantemos 
uma parceria com a Empresa Caxuana Reflorestamento, que tem uma brigada de 
incêndio equipada com caminhão pipa, com a qual mantemos um relacionamento de 
reciprocidade em caso de ocorrências. Conta também com a brigada da Estação 
Ambiental de Galheiro com um caminhão pipa e 4 empregados com experiência em 
trabalhos de operação e manutenção em reserva ambiental. 
Para prevenção e redução dos riscos de incêndios na área da Estação Ambiental de 
Jacob são executadas, rotineiramente, ao longo do ano, as ações e atividades 
relacionadas no plano de ação abaixo: 
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Plano de Ação para Prevenção de Incêndio 
O QUE QUEM QUANDO ONDE PORQUE COMO 

Verificação dos recursos de 
comunicação disponíveis na 
EA 

 LCF  Constante  EA Jacob Evitar isolamento da área Inspeções de Rotina 

Inspeção e solicitação de 
reposição de equipamentos 
e insumos para combate a 
incêndio 

 LCF Novembro / Fevereiro / 
Abril / Junho / Agosto 

EA Jacob Manter equipamentos em 
funcionamento e insumos 
com validade 

Inspeções de Rotina 

Manutenção de estradas 
internas 

 LCF Maio e/ou quando 
necessário 

EA Jacob Melhor deslocamento 
interno na EA Jacob 

Contratação de 
empresa especializada 

Manutenção estradas 
municipais de acesso à 
reserva 

 LCF  Maio e/ou quando 
necessário 

P M Nova Ponte Melhor acesso à EA 
Jacob 

Solicitação à PM Nova 
Ponte 

Manutenção de aceiros, 
limpeza de margens de 
estradas internas (*) 

 LCF  janeiro / maio / outubro EA Jacob Isolamento das áreas Solicitação a 
contratada para 
manutenção 

Contatos com Órgãos 
ambientais e Corpo de 
Bombeiros 

 LCF Abril / maio Nas sedes dos 
órgãos 

Para Inclusão da reserva 
na programação dos 
Órgãos 

Telefone ou visitas 

Contatos com confrontan 
tes 

 LCF Abril / maio Nas propriedades Para alerta de início do 
período seco e cons- 
cientização 

Visitas 

Treinamento / reciclagem  
de empregados, briga- 
distas e confrontantes em 
técnicas de combate a 
incêndio e apresentação de 
equipamentos e produtos 

 LCF  Maio / junho EA Jacob Treinamento, divulgação 
de técnicas e 
conscientização 

Dia de campo 

Atualização do plano 
comunicação – relação de 
telefones 

LCF Sempre que 
necessário 

CRIU Garantir comunicação 
entre os envolvidos no 
processo 

Atualização e 
distribuição aos 
envolvidos 

(*) variável de acordo com o período de chuvas
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4 – PLANO DE AÇÃO PARA COMBATE A INCÊNDIO 
 
Após a detecção ou informação de incêndio na área ou nas proximidades da EA 
Jacob deverá ser desencadeada o seguinte plano de ação: 
 
4.1 - O empregado responsável pelo turno deslocará até o local para avaliação da 

proporção do incêndio, levando alguns equipamentos essenciais ao primeiro 
combate. 

 
4.2 - Se o incêndio for de pequena proporção que possa ser controlado pelo 

empregado e com os recursos disponíveis, este deverá imediatamente iniciar as 
ações necessárias para controle do fogo. Em seguida repassará as informações 
ao Técnico de Meio Ambiente responsável pela Reserva e este à coordenação 
ambiental da MG/TA, que por sua vez repassará a informação à Gerência. 

 
4.3 - Se o incêndio for de proporção que não possa ser controlado pelo empregado, 

o mesmo deverá entrar em contato imediato com o Técnico de Meio Ambiente 
responsável pela Reserva, durante a semana e/ou com o SOBREAVISADO da 
MG/TA nos fins de semana e/ou feriados, repassando o maior número de 
informações, facilitando a interpretação e avaliação da situação, para 
desencadeamento do processo de convocação do socorro conforme 
necessidade. 

 
4.4 - O Técnico de Meio Ambiente responsável e/ou SOBREAVISADO, após 

avaliação da situação pelas informações recebidas, dará as orientações e 
distribuição de tarefas conforme abaixo, através dos telefones do ANEXO 1: 

 
Acionamento da BI da Caxuana Reflorestamentos;  
Acionamento da BI de Galheiro; 
Acionamento do Corpo de Bombeiros em Uberlândia;  
Acionamento da Polícia Ambiental Nova Ponte; 
Convocação dos demais empregados da reserva; 
Convocação de visinhos e confrontantes;  
Transporte de EPI’s, EPC’s, equipamentos, ferramentas e produtos para o 
local da ocorrência; 
Apoio, orientação e coordenação das equipes de combate no início das 
atividades  
Início efetivo do combate ao incêndio; 
Acionamento / informação ao IEF Uberlândia; 
Acionamento / informação ao IBAMA Uberlândia 

 
4.5 - O Técnico de Meio Ambiente responsável e/ou SOBREAVISADO, após as 

devidas providências e comunicações necessárias, deverá deslocar para o local, 
onde deverá coordenar pessoalmente as ações necessárias até a completa 
extinção do incêndio, quando será feita a desmobilização das equipes presentes. 
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     Providenciar BO (Boletim de Ocorrência) junto à Polícia Ambiental e emitir   
     relatório sobre a ocorrência. 
 
5 - COMUNICAÇÃO: 
 
Ocorrências em turno diário de segunda a sexta feira  
 
Quando a ocorrência se der no turno diário de segunda a sexta feira deverá ser 
seguido o Plano de Comunicação do ANEXO 2, na impossibilidade de localização 
do Técnico de Meio Ambiente responsável pela reserva, o contato para a primeira 
comunicação deverá ser feito com a coordenação ambiental da MG/TA, que dará as 
orientações ou, na ausência destes, encaminhará a situação para a própria 
Gerência. 
       
Ocorrências em turno diário ou noturno em finais de semanas e feriados  
 
Quando a ocorrência se der no turno diário ou noturno em finais de semana e 
feriados deverá ser comunicado ao SOBREAVISADO da MG/TA, que acionará o 
Plano de Comunicação do ANEXO 1. 
 
Ocorrências noturnas no período de maio a outubro em horário comercial: 
 
Quando a ocorrência se der nesta situação à inspeção preliminar também deverá ser 
feita pelo empregado do turno e a primeira comunicação deverá ser feita na mesma 
seqüência estabelecida no Plano de Comunicação ANEXO 2, via telefones 
residencial, fixo ou celular, sendo que o primeiro que for localizado, em condição de 
atender a demanda, dará as orientações necessárias e encaminhará as ações e 
comunicações, conforme a necessidade da ocorrência. 
 
 
    
 
Elaborado: 

Lázaro Carlos de Freitas 
                      Agente Meio Ambiente           
 

Iara de Castro e Oliveira 
Coordenação Ambiental - MG/TA 

 
Aprovado: 
   

Márcio José Peres 
Gerência das Usinas do Triângulo – MG/TA 
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ANEXO 1 
 
 

Plano de Comunicação - Relação de  Telefones 
 

Nome Telefones 
Corpo de Bombeiros Uberlândia (34) 3218 7100 

Polícia Ambiental Nova Ponte (34) 3356 8097 

IEF Uberlândia (34) 3226 6284 / 3214 4969 

IBAMA Uberlândia (34) 3212 1265 / 3232 6537 

Caxuana Reflorestamento (34) 3356 1522 / 1523 

E A Jacob  (34) 9693 5056 

E A Galheiro (34) 3831 6136 

UHE Nova Ponte (34) 3356 1414 /  1757 / 1751 

Coordenação Ambiental da MG/TA 924 947  /   (34) 3088-4947  
 

 
 
 
 

ANEXO 2 
 

Plano de Comunicação - Relação de Telefones  
 

Nome Telefone 
CEMIG 

Telefone 
Residencial / 

Celular 
Lázaro  

(34) 3088-4924 
(34) 9684-2993 

Iara 
                                   

924 947 
(34) 3088-4947 

  
(34) 9637-6353 

Márcio José Peres 924 911 
(34) 3088-4911 

(34) 3234-4356  
(34) 9978-0187 

Na ausência do 
Márcio Peres 

Luis Eduardo 
Ribeiro Rosa 

924 919 
(34) 3088-4919 

(34) 3235- 1640 
(34) 9811- 0409 

Sobreavisado da  MG/TA Vide Escala mensal 
 
 
Atualização: junho/2013 
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ANEXO 6 - FOLDER DIVULGAÇÃO DA RPPN RESERVA 

DO JACOB 
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ANEXO 7 - MAPA ZONEAMENTO 
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ANEXO 8 - MAPA DE USO E INFRAESTRUTURA 
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